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en Uúm las farmacias y droguerías. 

SE ÍIXTHEI'IBIDO LOSÚI/i'IMUS MODELOS EN SOM-
liieros y toías. Teresa P¿rez é hijas, P.' del Ángel, 10. 

NOTA DEL DÍA 

COMENTABJOS 
E! c r i t e r i o de l.i. p o l í t i c a g o b e r -

na l i e , l a conv icc ión y l a s r e g l a s á 
q u e e s t á s o m e t i d a , c o m p r e n d e n e s ­
t a s t r e s a f i í i nac ionos : 

P r i m e r a . Ni lia l l e g a d o el m o -
m e n t o d e h a b l a r d e l a c a i d a de l m i ­
n i s t e r i o , ni l l e g a r á t a n p r o n t o c o m o 
l a s o p o s i c i o n e s s u p o n e n . 

S e g u n d a . Si l a m a y o r í a no t u v i e ­
s e , como c r e e n l a s m i n o r í a s , l a c o -
hi\sión n e c e s a r i a p a r a s o s t e n e r es te 
g o b i e r n o , ¿cómo s e r i a p o s i b l e q u e 
p r e s t a s e m á s d e c i d i d o a p o y o á u n a 
s i t uac ión , con la c u a l , s e g u r a m e n t e , 
se enc'jnli . ' in 'f m e n o s i den t i l i e ada? 

T e r c e r a . El p a r t i d o q u e d i r i g e 
e! Sr. Sfig^ísia no e s t á c i e r t a m e n t e 
preparavio p a r a un c a m b i o d e p o l í -

' t i ca . 
Ta l e s son los e v a n g e l i o s c o n s e r -

vai lore>, s e g ú n n u e s ' r o e s t i m a d o c o ­
l e g a f.a Época. 

M\á los q u e s a h e n d e p r o f e c í a s 
con el p r i m e r o . Al lá con el s e g u n d o 
los afines y v o t a n t e s c o n t r a l as \m)-
p o s i c i o n e s de c e n s u r a . Y a l l á los 
fus ion i s t a s con la t e r c e r a d e c l a r a ­
c ión de La Ejioca. 

P o r o s e a m u c h a ó p o c a la p a s i ó n , 
ó el Miter^s de p a r í do que p o n g a 
ca la uno rm sus o p i n i o n e s , es e v i ­
d e n t e que el g o b i e r n o e s t á o b l i g a d o 
á ilofí^iiderse, cuino se def ienden t o ­
dos Ids o r g a n i s m o s v ivos . Si t ione 
fuerz. is y si t i ene v o t o s , s e p r e c i s a 
reu j i i r los y m o s t r a r l o s á sus a d v e r ­
s a r i o s . Y es l a p r i m e r a n e c e s i d a d 
de su vida que se le vea d i r i g i r á su 
p a r t i d o , p o r q u e el gobe rna ' - b i en l a 
c a s a p r o p i a "es el m e j o r a r g u m e n t o 
p a r a h a e e r c r e e r á l as g e n t e s que se 
s a b r á go l i e rna r la c a s a de t o d o s . 

Es to en c n a n t o al p r i m e r o de los 
e v a n g e l i o s . 

**'*- E n c u a n lo a! >egu!ido, > a a d e l a n ­
t a m o s n u e s t r o j u i c i o c u a n d o d i g i -
nius '~ace p o c e s d í a s que si e l s e ñ o r 
S i lvc la n e c e s i t a b a de l d u q u e de T e -
t u á n p a r a a l g ú n l u j o , el d u q u e d e 
T e t u á n n e c e s i t a r í a de l Sr. S i v e l a 
h a s t a p n r a p r o p o r c i o n a r s e los a r ­
t í cu los de p r i m e r a n e c e s i d a d . Ya es ­
tá así í a n b i ' U d e c l a r a d o cuas i of í -
c i a l m e n t e . U n a s i t u a c i ó n i n t e r m e d i a 
s e r i a i m p o s i b l e . Azolvemos, p u e s , a l 
d i l e m a a n t i g u o , c a m b i a n d o los t é r ­
m i n o s . 

D e c í a m o s a l c o m e n z a r e s t e a ñ o ; ó 
S a g a s í a ó S i l v e l a . 

Y dec imos a l c o n c l u i r l o : ó S i l v e ­
l a ó S a g a s t a . 

N i n g u n a d i s i d e n c i a h a p r o s p e r a d o 
t a n t o q u e se l a p u e d a t o m a r c o m o 
p a r t i d o . L a c o n c e n t r a c i ó n d e m o c r á ­
t i c a e s u n e n i g m a . Ot ro nixcleo g o ­
b e r n a n t e no se h a cons t i t u ido ui e n 
l a i z q u i e r d a ni en la d e r e c h a . P o ­
d r í a s u c e d e r q u e l a m a y o r í a de S i l -
v e i a le p e r d o n a r a l a v i d a e n a lgú i f 
m o m e n t o á la m i n o r í a d e Sagas ta . y 
v i c e v e r s a . P e r o q u e e s t a m i n o r í a ó 
a q u e l l a m a y o r í a a l i m e n t a s e n y m a n ­
t u v i e r a n a l g o que no f u e r a S a g a s t a 
ni S i lve la , no o c u r r i r í a p o r n i n g u n a 
c o n s i d e r a c i ó n , fuese la que fuese . 

Dice b ien La E])Oca, q u e la e x p e ­
r i e n c i a a s ; lo h a d e m o s t r a d o , y a s i 
5e r e p e t i r í a la m i s m a d e m o s t r a c i ó n 
h a s t a e l fin de l a v i d a . 

Y n a d a d e c i m o s d-^l p u n t o t e r c e r o . 
P o r q u e si t odo lo a f i rmado es c i e r t o 
p a r a no g o b e r n a r con ol a u x i l i o de l 
a d v e r s a r i o , d i sue l t o que f u e r a , e s 
t a n g r a n d e l a f u e r z a d e l a Gaceta 
oficial, que p o d r í a su poses ión s u s ­
t i t u i r con v e n t a j a á t o d o s los p r e p a ­
r a t i v o s q u e se e c h a n de m e n o s . 

EL GALLO TIRANO 

Casi todos los coniertuJios de D. Mi­
guel (irán correligionarios y políticos de 
loi que todavía esperan de la v i r tua l i ­
dad de las ideas y de los parsonajes de 
S" partido la salvación de España. 

V digo casi todos, porque había entre 
ellos un D. Juan Gómez, rico labrador 
del pueblo, que no estaba de acuerdo con 
la mayoría, ni gozaba coiuo los demás 
con los intencionados artículos y los r a ­
zonados sueltos de La Naciór,, órgano 
político, ex más autorizado en la provin-
eiaj del partido en que ellos niilitaban. 

l ina tarde en que el entusiasmo de los 
contertulios excedió los límites de lo 
acostumbrado, por un suelto de La Ka-
cifiri, que coaio vulgarmente se dice, ha­
cia polvo II uüO de los cacique.s más im-
porrkntes del partido contrario, D.Juan 
Oóioez. <<f»,C!iin S!i costumhfe. no estuvo 
^e acuurdo con la mayoría, y esto proftu-
j ' - ' una indignación genera!. 

—Dor. Juan —decía uno dp los más exal-
iíidos,—negar que con este suelto se da 
Una estocada raiírtal á dor. Palano, es 
'•egap la evidencia, y ísoio ss le puede 
Oftii'i-»]. ;i uii maniático. 

—Üi—nonte,-tó impasiblfe D. Juim:—po-
*'"' «».) no csit'ví- pct'-a nado. 

,~jOí!m..> quí ;Ui «irir« pa-'4 nada?—;f-
Jileaba i»l vehement* iníaí toautor do 
uóu)«i...-iíj„5i Qué 30 destruirá lo que 
dice La ifadón d? áon Fulano ' 

—Cf.o ¡o qoe tu¿til:iea d i r i P'^ p«riódico 
« don Fnlaoo da dw. Zvá.ina. vue»tro 
fiaciifuc. -

—Es que el periódico áe D. Fulano es 
un papelucho cualquiera, y el nuestro 
está admirablemente escrito. 

—\ja mismo dicen de La Nar'óii los 
part idarios de D. Fulano. 

—Pero ellos no tienen razón y nos­
otros sí. 

Asintieron todos, haciendo blanco de 
sus iras á D. Juan Gómez, y tanto insis­
tieron, que el dueño de la casa, dando 
hábilmente nuevo gjro á la oonversa-
ción, dijo que Gómez ao tiene aspiracio­
nes políticas. 

—jOómo que no?—repuso incomodado 
el hasta entonces impasible D. Juan;—yo 
quiero, como todo buen ciudadano, ' e l 
bien de mi patr ia; pero como no tengo 
bastante ciencia pai'a dar soluciones, so­
bre esto he hecho mi composición de lu-
frar, y digo: en el pueblo no son felices 
ni viven sosegadamente mas qué D. Fu­
lano y cuatro amigos cuando mandan 
unos,'y D. Zutano y otros cuanto* cuan­
do mandan otros, y en tanto no* baldan 
á contribuciones, no iranemos car re teras 
ni c<i,nales de riego, v nuestros hijos son 
unos burros, porque no hay maestro de 
escuela que quiera venir al pueblo á mo­
rirse do hambre. Pues lo que yo quiero 
es que en vez de estar contentos siete 
po rcada doscientos que se fastidian y 
digo poco, suceda lo contrar io y sean fe­
lices la mayoría de los vecinos y claro 
es que si eso se hace en todos los pueblos 
cuando estén contentos todos estara con­
tenta España. 

Yo no me meto en política, porque 
aquí la acción délos partidos se reduce 
á ponerse verdes los unos á los otros y á 
t'i-abajar en las elecciones por H 6 por B, 
que se disputan el acta. 

Yo me metería si H y B fueran algo; 
pero como el mal estafen Madrid y en 
ot ros personajes más altos, no quiero 
ar ru inarme como todos vosotros por las 
elecciones, para que los verdaderos cul­
pables de este estado de cosas se rían de 
nuestra buena fé, ó mejor dicho de nues­
t r a simpleza. 

Todos se enfurecieron de tal modo 
contra el ingenuo Gómez, que D. Miguel 
tuvo que interponer de nuevo su influen­
cia en favor de éste, y propuso á todos 
salir á dar un pasco por la huer ta para 
disfrutar de los encantos de la naturale­
za en aquella hermosa t a rde . 

La suavidad del ambiente y la contem­
plación de los primores del cultivo que 
se veían en la h u e r t ó , :distrajeron la 
atención de aquellos pi)!itieos de las 
cuestiones graves , y poco á poco fueron 
haciendo las paces con D. Juan, excelen­
te amigo de todos ellos. 

Llegaron al gallinero y allí saludaron 
á la esposa de I). Miguel, muy a ta reada 
en pro'.'eer á un nifio suyo de corta edad, 
de graiio que luego el a r ro jaba al gal l i ­
nero. 

Quería el niflo que comiese toda la 
grey del corral , paro no lo conseguía 
porque un a r rogante gallo comía la par­
te más sana del g rano , dejando para sus 
compañeros solamente lo qué le sobraba 
y de esto cogían la mejor par te otros 
dos gallos más chicos, quedando p a r a l a s 
gallinas el t r igo de peor clase, mezclado 
con t ier ra . 

El niño echaba cada vez más grano 
para ver si las gallinas, que eran mu­
chas, S3 decidían á cogérselo al gallo 
grande, pero solo consiguió que los ga ­
llos chicos se picaran ent re sí y las ga ­
llinas unas con otras mientras el gallo 
t irano se paseaba orgulloso saboreando 
su autoridad y el mejor t r igo. 

Ya no les echo máftgrano—dijo furio­
so el niño—porque son tontas y se pican 
unas á otras en vez de a r remeter todas 
j un t a s contra el gallo, que es el que se 
lo come todo. 

Rieron todos él lanée y desde enton­
ces siempre que le hablan de política 
contesta D. J u a n Gómez: No contéis con­
migo para picaros unos á otros como las 
gallinas, pero avisadme cuando tengáis 
valor para uniros contra .el gallo t i rano. 

Emilio Kaacés . 

U LISTA CnflL DE BOLGAUá 
p o n T E ^ E a R A F O 

(DE imm mimmi nimm 
P a r í s 13, 9 ' 5 m. 

El príncipe .Fernando de Bulgaria ha 
renunciado á lá mitad de lia suma á que 
asciende su lista civil, v 

En un real decreto que-feublica el dia­
rio oficial de Sofía, el principe expresa 
al gobierno su satisfacción por las medi­
das adoptadas para resolver la crisis 
financiera por que a t rav iesa el pa 's y da 
cuenta de la resolución que ha adoptado 
para coadyuvar á la obra. 

Esta resolución ha produeido excelen­
te efecto en el principado.-r-HuEUTAS. 

ElFU¡UflO[DIFICI80íCOIII)[0$ 
IV 

E l r e c o i d n g e t i e r a L 

Considerando, como hemos dicho, que 
este edificio habrá de responder á las ne­
cesidades de la. vida.moderna y de var ias 
generaciones, y qnespor t aa to habrán de 
implantarse eu.él los servjicios por nos­
otros solicitados en- la Reforma Postal, 
hemos procurado en la diítribución de 
este piso, lo mismo qae en la del an te ­
rior, aunar las .uecesidadís presentes y 
futuras de lo» servicios actuales con los 
futuros. * • 

Respondiendo a.estos finas, en.nuestro 
concepto este piso deberíaií«ta.r l imitado 
por cuatro galerías la terales y dividirse 
en cuatro partes iguales, separadas por 
dos galerías centrales. 

La par te izquierda, coweípondiente á 
la fachada, so dividiriiV.ín <i<^ par tes 
desiguales, separadas por'una galer ía se­
cundaria; la par te menor, oorre'spdndien-
té al centro, se dest inaría á un g ran sa­
lón de actos, dedicado á posibles congre­
sos postales, á exáJüones, 4 jun tas de je­
fes, etc., etc. La par te mayor se dedica­
ría á despacho del dinector, secretaría y 
negoeiadcs del personal de Correos j Te­
légrafos, respectivamente; los negocia­
dos y secretaría ocuparían ia parte co­
rrespondiente al ce(lf|9 y los despachos 
del director ¡a corresiioncíiente á l a s fa ­
chadas. 

Por medio de las ga ienüs la terales y 
centrales y por las secaiidátsiivsi, estos dé-
partameotoK se comauic«£risn aislada é 
indej>ead'?iitemcDt« patr<!!;9t ,v con el pu­
blico. 

La parte dei'oeiía, corrí>8_p!ondiente 
también á la fachada, se destinaría á la 
dirección de Te légra f t í , eon a r r í f l e Á U 
divisitin actna! y ppevt#y.(ío H.í, nitiiTas 
neoesidade» posibles. 

La posterior densdha ,«e diviiüíia ea 

t res partes iguales, separadas por dos ga­
lerías secundarias. La izquierda se desti­
naría á la sección pr imera «Servicios», y 
se subdividiría en cinco departamentos, 
destinados cada uno al jefe y oficinas dé 
la sección y á los negociados do «Legisla­
ción», «Servicios y conducciones», «Re­
clamaciones» é «Inspección general». 

La par te del centro se destinaría á la 
sección segunda, «Internacional», y se 
subdividiría en cinco departamentos'des-
t inados cada uno al jefe y oficinas y á 
los n gociados de «Contabilidad», «Ser­
vicios y legislación» y «Reclamaciones y 
paquetes postales». 

La quinta subdivisión se destinaría al 
negociado do «Registro y cierre gene­
ral», sin depender directamente de nin­
guna sección, aunque á las órdenes de 
todas. 

La parte derecha se destinaría á la sec­
ción tercera, «Material», snbdiviéiidos" 
en rinco departamentos destinados al 
j e t e y oficinas de la se-cción y á los ne­
gociados de mater ia l y gastos de ofi-» 
ció, «Locales y mobiliario» ó «Impresio­
nes, autograf'ía y planosv. 

La quinta subdivisión se destinaría al 
negociado de «Habilitación», que funcio­
nar ía independiente de ninguna sec­
ción. 

Po r medio de las galerías laterales y 
centrales y las secundarias citadas, cada 
uno de estos negociados se comunicarían 
directa y aisladamente con el público en­
t r e sí y con las demás secciones y nego­
ciados. 

La par te posterior izquierda se di­
vidir ía en dos partes iguales, separadas 
por galería secundaria, destinadas; la 
anter ior á la sección cuar ta , «Contabili­
dad», que se subdividiría en siete depar­
tamentos destinados al jefe y oficinas de 
la sección y á los negociados de «Emisio­
nes», «Giros», «Paquetes postales», «Sus-
criciones postales», «Contabilidad gene­
ral» y «Estadística»; la posterior se de­
dicaría á la sección quinta, «Caja postal 
de Ahorros», dividiéndose en siete de­
par tamentos destinados al jefe y ofici­
nas de la sección y á los negociados de 
«Emisiones», «Imposiciones», «Reembol­
sos é intereses», «Transferencias y r e ­
clamaciones», «Legislación, servicios y 
propaganda» y «Contabilidad general y 
estadística». 

Los departamentos correspondientes á 
cada sección se dividirían también en 
dos partes: una menor para el despacho 
del jefe, y otra, mayor, para el nego­
ciado. 

Elacceso directo a este piso sena por 
el chaflán ó fachada correspondiente a 
la plaza de Madrid, de cuya en t rada par­
tiría una escalera directa exclusivamen­
te destinada á la dirección general . Esta 
escalera terminar ía en el cSaflán corres­
pondiente a este piso, de donde part i r ían 
dos galerías laterales que pondrían al pú­
blico en comunicación con todas las de­
más, y por tanto con todos los departa­
mentos descritos, en forma aislada é in­
dependiente con cada uno. 

El piso último sé dividiría en un gran 
centro y dos pequeñas alas aisladas; é s ­
tas se destinarían á habitaeiones del per-
souail que iie»*&stó!«ifii«5mtt4í«tei«»*i«» w 
vir en el edificio, y aquél á los apara tos 
telegráficos y red telefónica oficial, sec­
cionado y distribuido en la forma que la 
dirección de Telégrafos designare. 

Expuesto ya nuestro humilde concepto 
sobre el sitio, amplitud y construcción 
que á este edificio debe darse, en el p ró ­
ximo y último artículo sobre este tema 
t ra ta remos de general idades y detalles 
que por ser especiales ó secundarios h e ­
mos de intento dejado para tan comple­
mentar io estudio. 

Francisco de Asis Gut iér rez , 

El 8r . D. Romualdo de Chavarr i y de 
la H e r r e r a , falleció anteanoche á las 
ocho, en su casa de la calle de Recoletos, 
número íi. 

Había llegado á edad avanzada. 
Ha poco tiempo adquirió el palacio do 

Abrantes, sito en la calle de Serrano. 
En su testamento ha dejado consigna­

do que su cadáver fuese embalsamado y 
trasladado á la capilla de su pVopiedad, 
en al valle de Carranza (Vizcaya). 

Ha legado su cuantiosa for tuna á sus 
catorce sobrinos carnales . 
• liOs varones acompañarán el cadáver 
hasta la mansión postrera en unión del 
albacea testamentar io, el celoso rec tor 
dei Cristo de la Salud, Sr. Podadera. 

El Sr. Chavar r i era muy estimado de 
sus relaciones por sus hermosas prendas 
personales, y socorría con mano pródiga 
á los pobres' ' 

tíescanse en paz,el difunto y admita su 
diKtlnguida familia nuestro sentido pé ­
same. 

£1 Aba te F a r i a . 

6g!Ll£BH0 I! 1^ INGLáTERRA 

ERISTO ELORRIAGA 
Varios serán los lectores de L A COREES-

PONDBNCiA DE EsPAÑA—desde luego todos 
los que sean ateneístas—que habrán la ­
mentado muy de veras la muerte de E r ­
nesto Elorr iaga . ¡Pobre amigo! 

Perteneciente á una distinguida fami­
lia bilbaína, que gozó en un tiempo una 
for tuna de millones, ha muerto pobre en 
un Sanator io . 

Dé sólida cul tura , Elorr iaga, acostum­
brado á una vida opulenta, no desmayó 
en los días de prueba, y hasta el último 
momento t rabajó rudamente . 

Los que le queríamos hemos perdido 
un amigo excelente y car iñoso; el A t é -
neo de Madrid un profesor competent í ­
simo; los hijos del t rabajo un compañero 
digno de imitación. 

¡Descanse en paz! y reciba su atribula­
da familia la expresión de nuestro más 
sincero sentimiento. 

ATENEO DE MADEID 

Econela de estudios superiores. 
El mar tes 14 del corr iente , de seis á 

siete de la tarde, el Sr. D. José F e r n á n ­
dez Jiménez dará su conferencia sobre 
«Pintura italiana». 

NOTioiAS DE m\im 
La duquesa de ( 'ánovas del Castillo se 

ha trasladado de Burgos á^Pau. En b re ­
ve i rá á pasar unos dias en Lourdes, y 
luego regresará á Madrid. Afor tunada­
mente disfruta excelente salud. 

• • . 
Los duques de Santo Mauro saldrán en 

breve de Santander para Par í s . 
• • • 

La señora de D. Luis Bruguéra ha dado 
á luz con felicidad un niflo. 

• • • 
La condesa de Mejorada del Campo ha 

salido ya á la calle, después de su recien­
te alumbramiento. 

• • • 
Se halla entre nosotros la marquesa 

viuda de Esquivel, madre de la duqnesa 
de Tarifa. 

• • • 
De cinco de la t a rde á oeho de la no­

che estuvo anteayer muy concurrido el 
hotel de los barones del Castillo de Chi-
rol, por ser el santo de la baronesa. 

• * • 
A D. Joaqoin Angoloti enviamos nues­

t ro sentido pésame por el fallecimiento 
de su esposa la se.íora doff a Rosario Fon-
Tíetle y Fldrez. 

• * • 
Se anuncia e.1 enlace dé una de las hi jas 

de UE magistrado de Madrid con un j o -
xf'X: título 4s ' ' *^ t i l l á , empaTént.ado con 
un peraona?» de ta sii;;aiááifc. 

• • • 
Hoy son airuardados de Biarr i tz la 

marquesa viuda de Trive^ y sus hijos lí»s 
vÍKMiidflS 4^.Hormaza. \. 

(M mmm m m n m i PARTICULAR) 
Lonivl^s 13, 8 ' ao m. 

Los periódicos de Londres se regoci­
j an de que el ministró,, de Negocios Ex­
t ranjeros dé Alemania Mr- Bulow, acom­
pañe al emperador Guillermo en su visi­
ta á la reina Victoria, lo cual da al viaje 
del emperador gran significación polí­
tica. 

El p rograma de la estancia de Guiller­
mo II en Ingla ter ra , parece ser el s i ­
guiente : 

El lunes, comida de familia en W i n d -
sor. 

El martes, par t ida dé caza y gran ban­
quete. 

El miércoles, visita á la Universidad 
de Oxford en compañía de los miembros 
de la familia real inglesa. 

Por la noche concierto. 
El jueves , par t ida de caza v almuerzo 

con el príncipe CristiáB de Dinamajrca. 
Comida de familiafe.tt Windsor . 

Viernes, visita á Londres. Almuerzo 
en Mausiou-Houso con el lord cor reg i ­
dor. 

Sábado, par t ida para Sandr ingham, 
con parada en la Universidad de Cam­
bridge.—HARÉ v. 

EL nmm mu 
U l t i m a nczién. 

La sensación que este proceso había 
despertado en la opinión y que no ha de­
jado de Bianifestarsé en los siete dias 
que este juicio ha durado, ha cont inua­
do ayer. 

"" filnos-^tñgaMóPé's d é l e sección t e r ce ­
ra sa agolpaba desde las pr imeras horas 
de la tardo numeroso público y la sala 
estaba completamente llena. 

El presidente de la Sala, Sr . González 
Chía, resume en un extenso discurso t o ­
do lo ocurrido duran te los debates. 

A las cuatro menos cuarto te rmina su 
imparcial informe el presidente, y se re­
t i ra el ju rado á deliberar. 

A las cinco menos diez salen los seño­
res ju rados dando lec tura al 

Verediol»). 
Pr imera . .¿Jerónimo Hilla, es cu lpa­

ble de haber inferido con a r m a blanca, 
en la calle dé Hortaleza de esta cor te , el 
27 de febrero de 1898, próximamente á 
las seis y cuar to de la t a rde , nue-ve ¿á r i ­
das á D. Enrique PiagAa, t r e s de las cua­
les, mortales de necesidad , le pr ivaron 
instantáneamente de la vida? 

—Sí. 
Segunda. ¿Realizó Jerónimo HiUa su 

agresión mient ras e s t i ba dascuidado don 
Enrique P a g a n , no pudiendo éste, por 
lo t an to , adver t i r ui repeler la inespera­
da y rápida acometida de que fué ob­
jeto? 

- N o . 
Abierto el juicio de derecho, hace uso 

de ia palabra el fiscal, calificando el de­
lito de homicidio comprendido en el a r ­
tículo 419 del Código penal, sin que sean 
de apreciar circunstancias de ninguna 
clase, solicitando se imponga al procesa-
00 la pena de quince años de reclusión y 
S.OOO pesetas de indemnización á la fami-
ha del interfecto. 

La acusación pr ivada hace suyas las 
conclusiones del representante de la ley, 

EA defensor de Jerónimo Hilla pronun­
cia un breve y sentido informe, comen­
zando por respetar la decisión del j u r a ­
do, si bien en el fondo de su conciencia 
existen las mismas dudas que al comen­
zarse los debates, y ruega a l t r ibunal 
que, con arreglo á la regla 7." del art icu­
lo 8-2, se imponga a su. defendido la pena 
de catorce aáos, ocho meses y veintiún 
días de reclusión, y teniendo en cuenta 
las circunstancias que precedieron al de­
lito, se rebaje la indemnización. 

La acusación pr ivada pide la palabra 
para renunciar , á nombre de la v iuda 
del Sr . Pagan , la indemnizacidn que so­
licitaba, y el fiscal manifiesta que las 
indemnizaciones las pide siempre á nom­
bre de las familias de los interfectos; pe­
ro una vez que la representación p r iva ­
da a ella renuncia, el fiscal renuncia 
también. 

Senteucl!!. 
La sala lee la sentencia a las seis de la 

ta rde . 
Por dicha sentenéia sé impone al p ro­

cesado la {)éna de 14 años, ocho mesAs y 
un día de reelnsibn, de acuerdo con lo 
solicitado por la defensa. 

La sentencia es recibida por el público 
en medio del mayor siléacio. 

El procesado .se«ncontraba sumamen­
te nervioso y pálido. 

F E M A D O 
SESIÓN DEL D:A 13 

Se abre á las .tres y media, presidiendo 
el Sr. Martínez GalnBos. 

En el banco azul el ministro de Gracia 
y J usticia. 

Se da cuenta del despacho ordinar io . 
El señor conde de las Almenas diOe 

que desea hacer íuna pregunta al gobier­
no y suplica se le permi ta fundamentar­
la brevemente . 

Empieza recordando qiie ijuando la in­
terpelación qué ex|u&nó hace dos sema­
nas, él Sr. D u r í n y ^ é s contestó á su dis­
curso de un modo déseampuesto y v io­

lentísimo; afirma que la ausencia del se­
ñor Duran y Bas le imponía mucha me­
sura en sus frases; la l legada del Sr. Du­
ran y Bas á Barcelona ha dado lugar á 
un recibimiento entusiasta y jubiloso, 
como no hay memoria de otro y solo 
comparable al hecho al diputado Sr. Sol 
y Ortega. 

Censura ent*rgicamente la mutilación 
de los despachos de Bar^íelona para la 
prensa y la violación de la correspon­
dencia particular, como ha ocurrido con 
la suya propia. Esto es tan intolerable, 
dice, como lo es que un exministro, que 
aún tiene su puesto caliente en el banco 
aznl, provoque manifestaciones separa­
t is tas como las habidas en Barcelona an­
te la casa del Sr. Duran y Bas. Desea sa­
ber qué piensa hacar el gobierno antees-
tos hechos. 

Contesta el setSor ministro de Hacien­
da , diciendo que pondrá en conocimien­
to del Sr. Silvela la pregunta del señor 
conde de las . \ lmenas y procurará com­
placer ál senador á quien contesta. 

Rectifica el conde de las Almenas afir­
mando la certeza de sus aseveraciones, 
comprobadas hasta por el relato de los 
periódicos barceloneses. jSabe ó no sa%9 
el gobierno lo que ocurre en Barcelona? 
Si lo sabe, que lo diga; si no lo sabe son 
merecidas fas más acerbas censuras. Si 
el Sr. Villaverde no ha podido enterarse 
por sus muchas ocupaciones, presente 
está el señor ministro de la Guerra , que, 
por su cargo, debe saber lo que ocurre , 
y le suplica conteste á su pregunta . 

E'lSr. Azc&rraea hace uso brevemen­
te de la palabra asegurando que no ha 
tenido importancia lo sucedido en Bar­
celona, siendo tan solo noticias vagas y 
confusas, y que no pueden servi r de fun­
damento á 'un juicio serio. 

El conde de las Almenas desea hablar 
nuevamente; el presidente de la Cámara 
le indica que su pregunta está ya bas­
t an t e contestada por el gobierno y el 
conde de las Almenas anuncia una inter­
pelación. 

Sé promueve un incidente con la Presi­
d a , interviniendo en él el ministro de 
Hacienda, con motivo de una proposi­
ción incidental que quiere presentar el 
conde de las Almenas. 

El incidente termina después de leerse 
varios artículos del reglamento, pregun­
tando á la Cámara si acuerda que se dis­
cuta la proposición incidental del conde 
de las Almenas; la Cámara resuelve que 
no se discuta, y el autor de la proposi­
ción la re t i ra , diciendo, en tono airado: 
«Gracias, señores senadores; algún día 
os dará el país las gracias». 

OROEJí DEL nÍA. 

Continúa el debate acerca del dicta­
men y voto par t icular reformando el 
impuesto sobre los azúiíares. (En lá P r e ­
sidencia el Sr, Sánchez Toca.) 

Hace uso de la palabra «1 Sr . López 
P a r r a , au tor de l voto ¿ar t icular , para 
defenderlo. Sefiala la diíerencia entre el 
dictamente de la comisión y su voto par­
ticular ; en éste establece una escala 
equi ta t iva dé t r ibutac ión , teniendo p re ­
sente que h a y en la indus t r i a azucarera 
productos á los que np se puede g r a v a r 
en modo alguno, pues en vez de repor ta r 
ventajas á los industriales, éstos tienen 
que abonar ciertas cantidades pa ra que 
se saquen de sus fábricas. El dictamen 
de la comisión equivale á expr imir lo 
último de la industr ia azucarera . 

Contesta el Sr . Allende S&l&car, de la 
comisión, protestando del incidente de 
la sesión anterior , por el cual la discu­
sión del voto par t icular no pudo empe­
zarse por es tar ausente el señor ministro 
dé Hacienda; el dictamen, afirma, és el 

Eroducto del detenido estudio hecho por 
i mayoría de la comisión general de 

presupuestos, y ésta ha puesto en él su 
cr i ter io propio. 

El señor duque de TetaAn hace uso de 
la palabra pa ra contestar á una alusión 
del Sr . Allende Salazar; explica la i n t e r ­
vención de la minoría óue representa én 
el aplazamiento que an la sesión an ter ior 
tuvo la discusión del voto par t icular , 
asegurando qué como con ta l «aplaza­
miento no se originaban pei3;uicÍQ8 pa ra 
nada ni pa ra nadie T el asunto e ra de 
verdadera impor t ané i a , crey* y cree 
conveniente que la di8eusr<^n tet ina la 
mayor solemnidad posible, c i t ando p r e ­
sente el señor ministrio de Hacienda; con 
esto se p res t a un buéñ servicio al go ­
bierno y al país. 

Rectifica el Sr. Allende Salaasár, afir­
mando que la minoría qué dirige el señor 
duque de Tetuán ha tftmiado uAá áctitod 
determinada con motiva de este dieta-
men, puesto que aconsejó al S í . López 
P a r r a que presentara una proposición. 

El señor duque de Te tuán rectifica: Di­
ce que al aplazamiento de la discusión se 
la aá una importancia de que en rea l i ­
dad carece; que no pasa de ser un inci­
dente como tantos otros de que están lle­
nos los Diarios de Sesiones; rechaza la 
afirmación de que el grupo que dirige 
haya adoptado act i tud alguna política 
con motivo del dictamen, pues él perso­
nalmente es par t idar io de hacer lo que 
se propone de un modo directo y no es 
cierto que haya dado instrucción de nin-

ñana clase al Sr . López Parpa; qae se ha 
mitado á manifestar siempre que estas 

cuestiones deben t r a t a r s e con toda am­
plitud y cuando todos los senadores las 
hayan estudiado lo bastante para que 
aporten juicios claros y precisos; y final­
mente que él no tomará par te cu esta 
discusión por no creerse io suficiente­
mente enterado del asunto. 

E l S r . Lópex P a r r a rectifica. 
El Sr. Garzón censura al gobierno por 

el proyecto, considerando que no hemos 
llegado aún al grado máximo de pro­
ducción, único caso en el que no s e n a 
necesaria la protección, que el desarrollo 
de eéta industr ia exige. . 

Se suspende este debate. , 
Se da lectura a la ordéA del día para 

mañana, y se levanta la sesión a las sie­
te de la noche. 

ooirciRiiso 
SESIÓN DEL DÍA 13. 

Empezó á las t res menos diez minutos. 
Preside el Sr . Pidal . 
Se aprueba el acta de la anter ior . 
En el banco azul los señores presiden­

te del Consejo y ministro de la Goberna­
ción. 

J u r a el cargo de diputado el Sr. Ruiz 
Mantilla. 

El Sr. Moy pide que se suspendan las 
oposiciones p a r a secretario de Diputa­
ción provincial . 

El señor ministro de la Gobernación 
contesta en sentido negat ivo. 

Los Sres . K e r e n e s y Roldá-n apoyan 
proposiciones de interés local. 

El señor conde da Moral de Qaiat i 'ava 
censura la conducta dei ¿-cHírnador ci­
vil de Orense. 

Doáonde la conducta de dieh» autr^rt-

dad el se|í¡E>r rniaistro de la Gobernacióaj 
y después habla el Sr. Vincenti , ocupán­
dose de los inspectores de pr imera ense­
ñanza, á lo que contesta-el señor minis­
t ro de Fomento que la supresión de esas 
plazas produce economías positivas, sin 
que por ello se résiíenta el servicio. 

El Sr. Vlncentt sb ocupa del plan de 
enseñanza, combatiendo los nuevos mé­
todos adoptados. 

El Sr. U e t s e t dice que el capitán g e ­
neral de Cataluña está incapacitado pa ra 
ejercer dioho cargo, calificando á esta 
autoridad-de bajá. 

Ruega al gobierno que no detenga los 
te legramas de Barcelona. 

El señor presidente del Consejo man i ­
fiesta qué había exageración en las cen­
suras f o r m u ^ d a s por el Sr. Lletget . 

Respectó á la cuestión de los t e l eg ra ­
mas, soStíenfc que el gobierno esrá en stí 
derecho impidiendo la circulación de no» 
titíias infundadas. 

El Sí', l í letitet rsáplica que los corítri-
buventes detenidos sufran vejaciones. 

Pregunta qué había ocurrido en Ba r ­
celona el día anter ior . 

El señor presidente del Consejo expla­
ne que hubo t iros disparados al aire, d i - • 
solviéndose los grupos con esta l ig«r» 
indicación." 

Agrega qué los descárgadoros del mua-^ 
lie estaban en huelga. 

El conflicto«e halla pendiente y el g o ­
bierno sostiene su actitud pa ra no dejar­
se imponer. 

ORDEN DHL DÍA 

Debate político. 
El Sr. Roatro Robledo hace uso de \% 

palabra. 
Se ocupa del dis^uj^so del Sr. Pu igce r -

ve r , extrafiánd&sMdé que éste hab la r» 
en nombre del part ido l iberal , a d e l a n ­
tando su opinión á la del Sr. Sagasta. 

No voy á repe t i r mis argumentos da . 
que no .hay de}ito en la resistencia aL' 
pago. i 

Que se me exhiba un texto, no de l a j ' 
leyes vigentes, sino de las pasadas. i 

¿Dónde está considerado como delito!. 
iLo está en el Código del 70? ¿Lo está ea i 
el del 48? •• . I 

En la ley hipotecaria se toma en cuen- i 
ta el caso dé que los contribuyentes no»j 
pagasen. 4 

Esto lo ha previs to , pues, el legis ladori 
y ha establecido las responsab'ilidadeSJ 
civiles. i 

No se considera delito nada mas qu» 
toda acción ú omisión voluntaria, «pena»' 
da en el Código.» j 

El bando del capitán general dé Ci t* - ; 
luna es contrario á la Constitución del! 
Estado. 

Yo he nido ál Sr. Maura y al Sr. P J I Í ? - , 
sta del gc>a condenar la co 

a y ai 
nduct cerver 

hierno. .̂ , 
Como ambos crjeen que lo qae sé»,está' 

cometiendo en Barcelona es un dé l í t» ' 

f fiavisimo, no comprendo en qué se f u n - ' 
an sus censuras al gobierno. ; 
p a r a ser lógicos, debían haberle a la - ' , 

bado.. '•"'•' 
t a sedición está condenada con rec lu­

sión te»j>oral . 
En el dolito de r e b e l ó n se llega has t» 

la peua de muerte . 
Los Sres. Maura y Pu igcerver consi­

deran el delito eomo de rebelión y no da . 
sedición; es decir, van más allá que e l ; 
gobierno. 4 

Asi lo.considera también, según dijo el 
día que habló, el Sr. González (D. A l - ' 
fonso.) 

Siendo así, ol gobierno cuenta con la 
unanimidad de la Cámara, pues cuenta; 
con los gamaolstas y con los liberales;, y,' 
en cuauto á mj, si el gobierno cree el d e ­
lito menos g r ave , y por lo tanto ha da 
castigarlo menos que lo cast igarían el se-, 
ñor Pu igcerver ó el Sr. Maura, yo eatral 
dos males tendría que elegir el mal me-! 
ñor. i 

Habla nuevamentis del conrticto del , 
aSo 81 ent re los gremios y el gobierno S*; 
gas ta . ' . I 

Sio.s Sres. Sagasta y D. Alfonso: Gen- , 
z sostienen una conversación por la , 

halo) . , J 
£1 Sr- Romero flobiedo: Hablen su; so"; 

ñórfas, más h*io, porque me voy a en t e - ! 
r a r de lo qm»'dicen. (Risas). I 

No se molesta S. S. Yo no puedo faltap 
nunca al respeto y cariño que teago a l 
Sr. Saf»<la.'-' 

E l Sr. »u i | c«r»s i r 8 | levantó á dirigaf 
una ce^sAra á los gremios de Barcoloii* 
y á o o n s ^ h a r su opinión sobre si «Faá.j 
no delitoíiá i'esistenoia y sobre el COB«, 
cierto ecoaómieo. ) 

Dijo e l ;S r . Puigcerver que todos ha* 
bíáíaos censurado á esos gremios. 

Yo me limité á decir que creía que ha­
cían mal, pero no consideró que come­
t ieran un grave delito contra la s egur i ­
dad del Estado y d^. la patr ia . 

El |;obierno que reemplazara á es t# 
tendr ía que t r ae r soluciones de concor­
dia para él conflicto, y si no las t r a j e ra , 
entiendo que seria fatal para la monar -
quía . 

La actitud de Barcelona es una espe­
cie de simuia«ro de rebelión pacifica. 

El es taso de g u e r r a no quita que M 
vocifere contra la guard ia civil y eoa* 
t r a í a guard ia municipal. \ 

Un estado de guer ra que permite , ca* 
mo aye-r, gr i tos subversivos, no es t a l 
estado de guer ra . 

¿Qué vais á hacer? ¿Cerrar l as t iendas 
á los comerciantes? ¡Si las cierran el lo* 
mismos voluntariamente! 

Yo deseo que ei gobierno medite sobr« 
la solución del conflicto y se res tablez* 
can lasHijertades publicáis. 

El sp.ftor Jbópez Puigcerver rectifica 
No inteíitaha el Sr. Puigcerver a r r a s ­

t r a r á Ja minería liberml por ciertos camf 
pos ó derrotaros . Intervino únicameat» 
-para, responder á repetidas alusiones del 
Sr Romero Robledo. 

Dije que se t ra taba de un asunto juri4 ' 
díco, a la4« , : y que. yo daba mi opinióuf-
personal y no e l dejniia de mi part ido. •!. 

El doÜtt» lo céBStituyen más las c i r* 
cunstancins, que :cl hecno mismo. 

No fiáhfó d« si e r a ó no delito el hecho, 
de la rofeijsiéncia; lo que hice fué af i rmar 
que p9(|ií ' l ' f **it'^i''^ delito por las c i r -

.cunstai|CÍ|Ml4"? lo acompañaran. 
Tua rcsí*íéacia colectiva al pago de lo» 

impuegto^.no' es un hecho que se pueda 
realizar sVn gravie pel igro pa ra el país. 

Yo no vengo á'la'oposición cen el pré-
JUÚ5Í0 de pcií'eeertue malo todo lo que e l 
^óliiepno naga; . , .. 

Si le ho censurado ón el a.sunto de los 
gremio.s, eS porque nó ha tenido ni uá-' 
momento:de. acierto. 

Si su eondutitá meh-ubiera parecido 
digna dé iflftbanza, la habría alabado. 

Hace algun'as aciaraáeiones respecto al 
conflicto 3e,4o^ j a d i e o s con él gabinete 
Sagasta , foiMeiá vuelto á íiabjar ol so-
ño r ; aon««!^»«#edo . -'_j 

Terníia».3 | l í |^pando que no qu-ie,"o oa«. 
. t«iitar r<^mÍMtáCionas ^ue no tiene, a i j 
" márca|r«'^WÍ*do. iíteoyst .-iiagun-j pohti-'i 
ca doteri iuatdOst«ji |ó ha .Miptiijstn el -e-', 

Íftor.R«iíí«M 
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a CORRESPONDENCIA DE E S P A R A EDIOIÚH Oe L» mAHMllA 
El Sr. Roaiero HobteEo: Yo d i fo quó 

la negat iva »1 pago d#l impuesto no pue­
de consti tuir d d i í o . 

S. S, dice que, con ocasión de ella, pué-
ávn cometerse delitos. 

¡Natnralmente! Pero ¿ella por si sola 
UD lo es? Entonces, estamos de acuerdo. 

Ye puedo confabularme con mucha 
gpüte pai*a ir á rezar el rosario. (Risas.) 

Eso nd es delito. Si luego en el camino 
s(̂  uomete un homicido O surge un tumul­
to, ^qne tiene eso qn# ver con haber ido 
a rezar el rosario? 

El Sr. Puigcerver asegura qtio la r e ­
sistencia Í S delito cuando se comete tu ­
multuar iamente. (Murmullos.) 

l̂ .l Sr. Romero Robledo: En mat'?rias 
do derecho ya es sabido que los civilistas 
no suelen ser voto en mater ias de dere­
cho penal. 

. E l S r . Manra : Pero hay cnrsos de am­
pliación que explica S. S. (Risas.) 

E l Br. Romero Robledo: Algo es algo. 
El Sr. PuigcerTer insiste en que la r e ­

sistencia puede const i tuir delito. 
El Sr. P l y M a r g a l ! empieza censuran­

do la conducta del gobierno en el proco­
so de Monjuich, en los prisioneros dé Fi­
lipinas y en las economías, fijándose es­
pecialmente en las del clero. 
. Asegura q ue el general Poiavie ja ofre­
ció el concierto económico. 

Con no haber complacido & los ca ta la­
nes, habéis levantado una tempestad en 
un vaso de agua. 

No habiendo en Barcelona alzamiento 
ni tumulto, no pudisteis considerar reos 
d« sedición á ciudadanos pacíficos. 

En el Código penal no hay un articulo 
qu« diga claramente que la resistencia al 

£ago de la contribución sea un delito, 
luefo no lo es. 
Después de lá contestación del seflor 

ministro de la Gobernación al Sr. Sol y 
Ort iga , no era y a posible prender ni cas-

. t i f a r á los contr ibuyentes morosos. 
El argumento único qué da el gobierno 

para hacerlo es que el capitán general 
de Catalufía es el Sr. Despnjols, y á él 
incumbe hacer cumplir el bando. 

Siendo capitáfl f °neral de Filipinas el 
S í . Despu.iols, tuvo diferencias con las 
comunidades religiosas; y como no des­
plegara la energía necesaria, el gobierno 
del Sr. Cánovas lo desti tuyo. 

El Sr. Romero Robledo: No fué el se­
ñor Cánovas; era ministro da Ul t ramar 
el Sr. Maura. 

El Sr. Dlaura hace signos de asent i ­
miento á la. afirmación del Sr. Romero 
Ttobled". 

Continua el Sr. P i y M a r g a l l diciendo 
que la cuestión del concierto económico 
se enlaza con la del regionalismo. 

(La voz del ilustre orador as tan débil 
que apenas so le oye desde la t r ibuna) . 

Sigue hablando del regionalismo y cen­
su ra que el Estado absorva las funciones 
de todas las pei'sonas jur íd icas y admi­
nistre mal, echando las riquezas de la 
nación por la ventana. 

Si mañana surge la revolución arma^-
da, ide quién echareis mano? 

El Sr. S a g a s t a juzga gravísimo lo de 
Barcelona. 

No es ocasión de buscar el origen del 
conflicto y depurar las responsabilida­
des, £Íno de procurar hal lar una solu­
ción. 

Cualquiera quo sea el.delito cometido 
por los comerciantes de Barcelona, hay 
quo reconocer que allí no ha habido nin­
guna resistencia á la fuerza pública. 

Pudiera suceder que el gobierno c re ­
y e r a que las medidas adoptadas eran ya 
innecesarias, y levanta ra el estado de 
gue r r a . 

Entonces, restablecida la normalidad, 
t o j M nosotro.':, dé acuerdo con los dipu-
t^w^wde Cataluña, ver íamos de atender 

J i 'Sw^iciones de los catalanes, si no erau 
« j 'Wt r i r aen to d é l a s demás provincias. 

'. ^Para mí no hay provincias andaluzas, 
ni catalanas, sino provincias ««pafiolas. 

Ahora hay en Barcelona más vida y 
«aás industria que nunca, por lo cual ha­
ce más falta restablecer allí la norma­
lidad. 

Yo proponen al gobierno qué lo haga 
asi, y celebraré que t e n j a buen éxito mi 
proDosición. 

El séiíor presidente del Consejo empie­
za manifestando que el gobierno signe 
sosteniendo todo aquello que formuló 
como programa en la oposición, y dis-
puasto, por lo tanto, á conceder que las 
provincias hagan por si mismas la inves­
tigación, recaudación y distribución de 
los impuestos, dando á la palabra dis t r i -
bnción el sentido de acumular ó repar t i r 
las enotfts. 

Dé esto podrán encargarse entidades 
provinciales ó gremiales. 

Esté punto de nuestro programa es ta­
mos dispuestos á cumplirlo, de acuerdo 
con el Par lamento , en el momento y 
tiempo oportuno. 

Si se t r a t a de una resistencia pacifica, 
sea cor ta ó sea. la rga , estamos resueltos 
á no hacer concesión alguna á los que r«-
í i í tén en tanto que no dépong^an su *c-
titná. 

Y si la resistencia dejara dé ser pacífi­
ca, «aittlsarífttíios para doiainftrla todas 
las ««didas d« «Bírgia q«» ««*» necesa­
r ias , 

Ésta es nues t ra resolueidn, y socumbi-
r<it&ai, p i ro no eederemoc. 

En cuanto á los prisionero* de Fi l ipi-
aae, les tengo en mi alma. No hemos 
ooBjegnídó otra cosa qne el dtoMto po-
n¡#Bdo on libertad a los enfermos y he­
ridos. 

El estado do aaarquía que reina en F i -
l ipiaas no ha permitido más, y 1«8 per­
sonas que se ofrecieron á prestarnos su 
auxilio no tuvieron, desgraciadamente, 
i« bss t sn te autoridad. 

M* queda el consuelo do que nadie hu­
biera hacho más y d« que hemos agota­
do y «egniremos Agotando todos los re-
enraos para lograr quo esos prisioneros 
tean puestos en l ibertad. 

El gobierno sigue t rabajando para 
ello, V siente no poder decir noy más. 

Pero este gobierno ha conseguido r e s ­
tablecer el crédito y hacer que Espafla 
sea tenida por una nación que se des­
a r ro l la y llamada á ser rica. 

Si alguien se a t reva A haoei? la regene­
ración do uu golpe, yo le dejaré con gus­
to ea te í i t io . 

Cuando téngame? un presupuestoy co-
pozeamoa nuestros recursos, podremos 
echas enetkia formalmente. 

Estoy satisfecho de Jo hecho hasta 
ahora . Las grandes reformas no se ha­
cen de un golpe, sino en endecasílabos. 

Y" no he dejar este puesto, desde, el 
pua l .mc propongo completar mi obra, 
iftientras no me falten la eonflanza de l ' 
país y de mis amigos. (Aplanaos en lá 
ns&yoria.'t 

Ca importancia material e& lo de Bar- • 
¿eionft no es fan g rande c o n o «e oree, 
poes esté t r imes t r e se ha pagado más 
qu« otro*, y sólo resiste al j^afé la terce­
ra l iarte de los contr ibuyentes de menor 
éaota . 

La impoítancia es de orden moral, por­
g u e la retisteneia al pago significa una 
e6a4»»jdn. 

Se ha áBtablddo, poes, un dnelo entre 
la anarqnia y el foMemo. {Ma.y bien, en 
la mayorta.) 

Si aao ra cediéramos a. la coacción, ma-
ñaw* $« é jereer ia para todes loí asnntos, 
pa ra oonaegair un t ra tado o por la sepa­
r a r e n de nh jue;- i'Aplauso» en la m a ­
yoría.) 

No sa t rata li u:¡a obra de part ido, s i­
no de una obra nacional. 

Dice fifi Sr. Sagasta quo en Carcélona 
no se ha alterado el orden. 

Allí fuá agredida la gnardia civil y 
a j a r mismo samole'stó .1 a lgunas peri-j-
nusan sns casas. 

El gobierno haco t l o a e n na aceptar !a 
medida que propone el Sr. Sagasta» como 
este hace bien en proponeel*. 

Si los comerciantee cejan en «u actitud, 
n gobierno detea más eoe naáio et !c-
(Titutii^uiíeBio de) «atado de f u e r r a . 

Bí-íxelOíia ¿s »n puabio ttt.',-^?r.ft\'-' 

que mereca todos los respetos y simpa-
t ias . 

El gobierno seguir;!, sin dejar que na­
die se le impong.'i, en la obra de la rege­
neración nacional, qué, con asombro ge ­
nera!, viene realizando (Mi'y bien en la 
mayor ía ) . 

El Sr. 3 a g a s t a nianiíie&ta que urge re­
solver cuanto antes el conflicto. 

No'se t r a t a de una cuestión de alfrunos 
comerciantes, pues Barcelona en gene­
ral simpatiza con ellos. 

Si lo que allí pasa tiene poca impor­
tancia ¿para qué so han suspendido las 
garantías? 

Debe levantarse la suspensión, no por­
que los catalane.í lo d g a n , sino porque 
p? innecesaria. 

Hay que buscar pronto una solución. 
Quiero la solución, dice, pero sin des­

prestigio pa ra e l poder público, que na­
die respeta más que yo. 

Lo que' ocurre seria grave en todas 
par tes , pero lo es más en España, país 
lleno de vehemencias, lleno de fogosida­
des; en fin, como Dios le ha hecho. 

Este conflicto no se resuelve con espe­
r a r pacientemente. 

Si ese gobierno no tiene cnérgia y 
acierto para e.ncontror la solución, reco­
nózcalo y deje el poder. (Muy bien, en 
las. minorías.) 

No digo esto porque el par t 'do liberal 
tenga la menor impaciencia por subir al 
poder, que no la tiene. 

Lo digo por todos y por el bien de to­
dos. (Grandes aplausos en la minoría l i ­
beral.) 

Rectica el señor presiúcnte del Con­
sejo. 

Niega haber dicho que no tenga im­
portancia lo de Barcelona. 

Si con la dimisión del gobierno sé r e ­
solviera el conflicto, lo pensaría; pero 
tengo la convicción de que no es así. 

Otro goliieruo que viniera, ó se colo­
caría en la misma actitud que éste, ó de 
lo contrario no seria el gobierno de Es-
paflía, sino el do la cuar ta par te de los 
gremios de Baicelena. 

El S r . P i y .Margal l se levanta á rec t i ­
ficar. 

(Las conversaciones do los diputados 
apagan su voz. Muchos padres de la pa­
t r ia se disponen á salir del salón.) 

El Sr. P ida l : Orden, orden, señores 
diputados. No dejan sus señorías oir al 
orador. Y además aconsejo á sus señorías 
qne no se vayan, porque al te rminar es­
te debato se votarán definitivamento va­
rios proyectos de loy. 

Esta juiciosa advertencia do la Mesa 
impide que algunos diputados se m a r ­
chen; pero no que eéseu de hablar, por 
lo cual no oímos palabra do la brove rec­
tificación del Sr. P i y M a r g a l l . 

Con la cual queda terminado el débate 
político. 

• • * 
f j p o n c á votación definitivamente el 

proyecto de loy de modificación arance­
lar ia . 

La votación es nominal. 
Queda aprobado el proyecto por 13i 

votos contra 63. 
Se aprueban alguno» dictámenes de 

esc.nso interés . 

Iios pre-t ipi iesto». 

El Sr. P res iden te (García Alix) anun­
cia que va á en t rarse en la discusión del 
presupuesto de gastos, empezando por 
las obligaciones generales y siguiendo 
por los gastos de cada depar tamento . 
Propone al Congreso quo se vaya en­
viando a lSenado cada capítulo que áea 
aprobado. 

El Sr. Moret pide algunas aclaracio­
nes y a p r o v é c h a l a oportunidad pa ra in­
sistir e n ' l a necesidad dé hacer econo­
mías. 

Cree efectivamente que deben discu­
t i r l e pr imero los gastos, y l l áma la aten­
ción sobre la obligación en que está el 
Congreso de no aumenta r la cifra, y &ar 
tes al contrar io, de reducirla. 

Después habrá que discutir las leyes 
orgánicas de los ingresos y finalmente 
las cifras. 

Como las cifras de los ingresos pueden 
ser distintas de lo que «I ministro calcu­
la, en caso de que resulte déficit iqué se 
hará? 

El seiíor ministro de Hac ienda mani­
fiesta que, en cuanto al orden de la dis­
cusión, el criterio del gobierno es el 
mismo quo el del Sr. Moret. 

Si resu l ta ra déficit no se hará lo de 
o t ras veces de dejar el déficit, sino que 
él estudiaría y presentar ía algún otro 
proyecto para "completar la cifra. 

Rectifican ambos y hace otras obser­
vaciones el Sr. Urzáíz. . 

El Sr. P ree idea te nianifiesta que el or­
den de la discusión será el y a expuesto 
por la mesa y detallado por los señores 
Moret y Vil laverde. 

• • • 

Se en t ra en la discusión del presu­
puesto de gastos y el individuo de Ja co-
raieióB 8f. Itopaílasr UedO impugna un 
voto pa r t i ca la r del Sr. Suárez Inclán 
(D. Fflix). 

î e suspende esta discusión. 

• • • 
El señor conde de Albay dirige un 

ruego al presidente del Oonséjo sobre 
unas ordenanzas del sindicato de policía 
ru ra l de Castellón. 

El seBor presidente del Consejo con­
tes ta diciendo que en Castellón ha sido 
la real orden mal in terpretada, y que se 
suspende la publicación de nuevos r e ­
glamentos, pero no las ordenanzas v i ­
gentes. 

Se lee el despacho ordinario y se l e ­
van ta la sesión á las ocho y media. 

NOTICIAS 1 ^ ESPfiGTAGDlOS 

TKATROBB PAiftlfiH.-Uno de los tea* 
t ros de la corte qué mayor variedad da a 
sus espectáculos, es el popular de la pla-
xa del Rey, pues no pasa día sin que en 
Su car te l encuentre el público alguna va<-
rledad ó novedad. 

P a r a hoy martes anuncia la prime­
ra representación dé l a zarzuela de don 
Luis Mariano de L a r r a y maestro Sup-
Taé, Bocaccio, que .«¡era segnramente tan 
bien in te rpre tada como todas las obras 
que ejecuta la notable compañía del tea­
t ro de Par ish . 

ZARZITSXiA. — Hoy mar tes , día de 
moda, se verificará el estreno de la zar­
zuela cómica en un acto v tres cuadros, 
£l fyaile de la Merced. 

La empresa de^cste teat ro , que lo es 
también del de La Gran Vía de Barcelo­
na, ha determinado venga á formar par­
te de la oompaftia dé la zarzuela el nota­
ble pr imer actor Pepe Moncayo, que con 
el mismo éxito que en Madrid venía ac­
tuando en aquel coliseo. El debut de 
Moacayo en la Zarzuela se verificara el 
jueves próximo con el papel de T r iqu i ­
t raque, creado por él en La buena som­
bra, el celebrado saínete de los Sres. Al-
varez y Quintero, que será representado 
aquella noche por fas Srtas . Lázaro, Es ­
pina y González, y los Sres. Romea, 
Moncayo, Orejón y Arana. 

MARTIN.—Hoy martes , á banefloio 
del público, se pondrá por última vez 
en esta temporada el popular drama 
Don Juan Tenorio, al precio de 1,25 pe­
setas butaca. 

Dentro de breves días tendrán lugar 
los estrenos de obras nuevas de reputa­
dos autores . Fruta del tiempo, Él rey de 
la Alpujarra y IJJ» caadrúleros. 

VARlEDADKS.- ÍAtocha , C8).-E1 día 
1,'i .SI) verificará.una función á beneficio 
del distinguido aficionado B. José N a v a -
rré te , poniéndose on escena, Sin "íoloa-
w,n, de P- P. yW.El puñal del godo, 
•>•.. ', leí ';ielo y ¡Ctimo está la socieda>i' 

POI8. T E C E G Í I A F O 

Londres 13. 
Has t i esta madriigada no se ha recibi­

do uu despaclio de Estcourt fechado él 8 
del corr iente. 

Se limita á decir que no ocurre nove­
dad.—F.^BR.V. 

Londres 13. 
Los periódicos de esta mañana calcu­

lan en 7.000 hombres los refuerzos que 
han desembarcado ya en la Ciudad del 
Cabo. 

De Es tcour t telegrafían á Ihe Daily 
Telegraph que desde el jueves por la ma­
ñana lo.? boers están bombardeando á 
Ladysmith.—FABRA. 

Londres 13. 
Esta madrup;ada el ministerio de la 

Guerra ha publicado un despachado del 4 
del corriente, en el cual se habla de una 
serie de combates en t re boers é ingleses 
en Keni lwor th . 

Dice el telegrama que las pérdidas de 
los ingleses no fueron más que un sol­
dado muerto y un comandante y un sar­
gento heridos. 

Supone que las baja.s del enemigo fue­
ron considerables, pero no las precisa. 

Añade que la ar t i l ler ía de la mina Dia-
monds Fields secundó el fuego. 

A pesar de esto, el despacno confiesa 
que los boers consiguieron lo que se pro­
ponían, es decir, apoderarse del ganado 
que los ingleses hacían reunido en el ex-
pi*esado punto.—FABRA. 

P a r í s 13. 
La Gaceta de Voss no cree posible el 

rumor de quo el Transvaal t r a te de ex­
pedir patentes de corso contra los buques 
ingleses, y mucho monos atendieníio á 
que la república sudafricana carece de 
puerto.? y de buques.—FABRA. 

P a r í s 13. 
Observa el periódico Gemianía que no 

so relacionan bien con los partes de con­
tinuas victorias que el gobierno inglés 
«se hace telegrafiar diariamente» el he­
cho de que Colenso siga en poder de los 
boers y de que Ladysmi th se encuentre 
cercado por completo y sufriendo rudo 
bombardeo.—FABRA. 

P a r í s 13. 
El periódico italiano / / Secólo cree muy 

inseguro el resultado de la actual cam­
paba en África. Las mejores t ropas in­
glesas se hallan diezmadas ó en vías de 
entregarse; las que acuden de refuerzo 
son inexper tas , y en cambio el ejército 
boers se compone de soldados excelentes, 
notables art i l leros y muy acostumbrados 
á las marchas estratégicas.—FABRA. 

P a r i s 13. 
The Daily Graphic dice que si se con­

firmase la noticia dé que los boers han 
logrado emplazar cañones de grueso ca­
libre delante de Ladysmith, esta plaza se 
encontrar ía en unaí'tó*«ación verdadera­
mente comprometida. 

Se cree, no obstante, que el general 
Buller, con los reifuerzos de que dispone 
ya , podrá l legar á tiempo para obligar 
al enemigo á levantar el sitio dé la pla­
za,—FABRA. 

P a r í s 13. 
The Daily Mail reconoce que Ladys ­

mith no puede prolongar la resistencia 
más q̂ ue por algunos días y encarece la 
necesidad de que la pr imera opojpación 
del general Buller tenga por objetivo so­
correr á dicha plaza. 

Añade que los boers disponen y a de ca­
ñones de ¿ruéso calibi'c, y que los ingle­
ses, para la defensa, no" pueden contar 
más que con los dos cañones de mar ina 
que se estaban montando, pues las demás 
piezas de ar t i l ler ía son de calibre infe­
rior á las que el enemigo ha logrado po­
ner en bater ía .—FABRA. 

P a r í s 13. 

Según noticias de Lorenzo Márquez, el 
buque de guer ra inglés Magidenne dis­
paró sin bala contra el vapor francés 
Codiba, que se dirigía á Lorenzo Már­
quez, para obligarle á detenerse. 

Después de haber comprobado su na­
cionalidad y carácter , lé autorizó á p ro ­
seguir su viaje .—FABRA. 

Londres 13. 

El general del ejército de África, Bu­
ller, telegrafía t rasmit iendo varios des­
pachos de Mafeking del 28 al 31 de octu­
bre último, señalando varios encuentros 
y especialmente la ten ta t iva de asalto 
verificada por los boers el último de di­
chos días, y en la que éstos tuvieron 
grandes pérdidas y los ingleses cinco 
m u e r t o s , en t re ellos dos capitanes.— 
FABRA. 

S a n t a Crna de Tenerife 13, 6 t . 
Con destino al Cabo de Buena Espe­

ranza ha fondeado en este puerto el 
t ranspor te .̂ MjyítíAwMiM, conduciendo S08 
soldados.—MsyCHBTA. 

m NUESTROS. GORRISPfl:íS.UES PÁRTICÜURIS) 
Opiniér; de los nüiltares al:manes. 

B?rlin 13, 9*50 m. 

Créese en los círculos militares de 
esta capital que son insuficientes 
20.000 hombres más, cuyo envió al 
África del Sur ha acordado el go­
bierno de Londres para que termine 
rápidamente la guerra anglo-trans-
vaaliana. 

Dado el armamento y táctica que 
usan los boers, creen los militares 
que. por lo menos es indispensable 
un ejército de ISO.OOOhombres ague­
rridos. 

Uno de los jefes más impertantes 
del ministerio de la Guerra opina 
que ái la gran Brétafla no realiza \ 
muy en breve este sacrificio, va á 
sufrir un rudo contratiempo su pres 
tigío militar. 

Roldzman. 

Al«m»r:l« y las comparíias inglesas.—El 
barón de Raitzanstaln. 

Berlín 13, 10 m. 
El gobierne alemán ha celebrado 

un convenio con la British South 
África Company mediante él cual se 
autoriza á. dicha compañía á unir 
por medio de un ferrocarril la costa 
Sudoeste de África, á través de los 
territorios alemanes, con la Rho-
desia. 

La poderosa compañía GbarUfl'ed 
se propone comenzar inmediatamen­
te los trabajos de la nueva línea t e ­
legráfica entre la ciudad del Cabo 
y el Cairo. 

El barón de Reitzenstein, coman­
dante del ejército alemán, ha pedi­
do su licencia absoluta y ha salido 
para Transvaal, con objeto de com­
batir en el ejército boer. 

Este oficial es muy conocido en el 
ejército alemán por haber sido el 
vencedor en lae célebres carreras 
recientemente celebradas entre Vie* 
na y Berlín.; 

Actualmente se hallaba agregado 
al estado mayor de Breslau. 

Holdstna.n. 

Salida de un v^̂ por.—Eü a;!xiii9 ria La­
dysmith. 

' Londres 13, 6*15 m. 
3iañaua zarpará de Soiithanipton 

el vapor Goth coa i-umbo á San Vi­
cente en donde recogerá á las tro­
pas y caballos qne conducia el va­
por Pcrsia que tuvo que deterse en 
dicho puerto por habei' sufrido gra­
ves averias. 

El general Wolf Murray espera 
en Durban la llegada de refuerzos 
con objeto de salir al frente de una 
fuerte expedición en socorro de 
Ladysmith. 

H a r r y . 

Opinión del emperador Francisco José. 

Viena 13, 7'18 m. 
En el último banquete celebrado 

en el palacio real de Buda Pest, el 
emperador í'rancisco José ha habla­
do de la guerra .sudafricana ante 
varios diputados húngaros. 

El emperador de Austria nioiiifes-
tó que esta guerra era de las más 
Interesantes, ó hizo grandes ̂ elogios 
de los boers, cuyos primeros éxitos 
han puesto de relieve su valor pro­
verbial al mismo tiempo que sus hu-
manitaries sentimientos. 

filuUer. 

Las iiiunicionas da las boers.—Treir.ta 
y sais millones de carti!cho8. 

Berlín 13, 7 '45 m. 
Según el Tacglische Rundschau, 

el gobierno del Transvaal se infor­
mó varios meses antes do comenzar 
las hostilidades, de la cantidad de 
municiones qne gastó el ejército 
prusiano durante la guerra franco-
alemana de 1870. 

Al saber que se habían consumido 
18 millones, hizo un pedido doble, 
adquiriendo 36 millones de cartu­
chos para que sus ciudadanos no 
tengan que rendirse por falta de 
municiones. 

Holdzman. 

AQ!!:̂ ción indígena. 

Londres 1 3 . 8 '20 m. 
Telegrafían de Durban que se se­

ñala bastante agitación entre los 
indígenas de la frontera de Pouds-
land. 

Los indigenasde Pietersmartzburg 
manifiestan también cierta nerviosi­
dad y comienzan á abandonar la 
ciudad. 

E a r r y . 

En comunicación. 

Londres 13, 8 '25 m. 
De Colenso telegrafían que se ha 

logrado establecer comunicación te­
legráfica con Ladysmith. 

H a r r y . 
Bomb^rrleo eficaz. 

IrfíBires 13, 8 '40 m. 

El corresponsal del Daüy Tele­
graph en Bs^purt telegrafía, «lue 
los boers tiran á gran alcance desde 
el monte Buhvairs y desde Lombars-
kop sobre Ladysmith. 

Añade que sus cañones de grueso 
calibre parecen ahora mejor servi­
dos y que sus proyectiles producen 
muchos incendios en la ciudad. 

Los cañones de marina emplaza­
dos en Ladysmith contestan á la ar­
tillería boers. 

H a r r y . 

Saliíia de los agre§ados milit&res para 
el Atrlca del Sur. 

Londres 13, 9 m. 

Los agregados militares de Fran­
cia, Rusia, Alemania, Austria, Es­
tados Unidos, Italia y España se han 
embarcado en Liverpool para el 
África del Sur. 

H a r r y . 

Más rof::rzc8. 

Londres 13, lO'lS m. 

El departamento de la Guerra ha 
corrido las órdenes llamando á filas 
nuevas reservas para formar la se-

f unda división destinada al África 
el Sur. 

Se compondrá de 19 regimientos 
de infantería, uno de granaderos de 
la guardia real y otre de guardias 
escoceses 10 regimientos de caba­
llería y fuerzas proporcionales de 
artillería, ingenieros y parque ad­
ministrativo y sanitario. 

Las reservas deberán estar movi­
lizadas el día 20. 

H a r r y . 

CONTRA LAS 
ASeCIACIONES RBLiaiQSAS 

P O R T E I ^ G C í R A F O 

(BE NUESTRO •CORRESPONS.U PARTICULAR) 
La embajcda frcncesa del Vaticano. 

P a r í s 13, 9 'S5 m. 

Como anuncié hace días, el gobierno 
está, firmemente resuelto 4 que las aso­
ciaciones religiosas cumplan con su mi ­
nisterio y dejen de conspirar descarada­
mente contra la república. 

El convento de padres agustinos fué 
registrado ayer por la policía, no pudién­
dose incautar ésta de documentos com­
prometedores , porque l o s reverendos 
nabían tenido buen cuidado de hacerlos 
desaparecer. 

Sin embargo, el comisario se incautó 
de upa lista de los tes taferros de la con­
gregación á cuyo nombre aparecen ins ­
critos los numerosos é impor tantes bie­
nes qne la congregación posee en F r a n -

• cia. 
Asegúrase que el gobierno presidido 

por M. Waldefe Rousseau está dispuesto 
a embarga r dichos bienes, v & proceder 
a la expulsión de las asociaciones reli-

f iosas que no cumplan las repetidas dr ­
enes del Soberano Pontífice, acatando 

la forma de gobierno. 
El gabinete no esta de acaerdo con la 

comisión de presupuestos y t r a t a de ouá 
las Cámaras no aprueben la supresión 
de la embajada de Francia cerca del Va-
tieano. 

L a opioidn pública se moaatra muy sa­
tisfecha de la actitud del ^ b i e r a o f ran-
C'R.—HfKRTA?, 

F a r l s 13. 
.•M visitar ayer á BuUey ol ministro de 

Obras públicas Sr. Baudin, hallábase au­
sente el obispo de la diócesis, el cual lé 
dejó escrita una carta protestando con­
t ra los recientes discursos de dicho mi ­
nistro atacando al clericalismn'. 

Añadía el prelado r|ne recomendaba al 
clero saludase al depositario del poder, 
porque la religión enseña á honra r & las 
autoridades; pero no al autor de los dis­
cursos a l u d i d o s . - F A B R A . 

EL COMPLOT 
P O l l T E I i E € } R A . F O 

P a r í s 13. 
En la sesión celebrada hoy por el Se­

nado, actuando deTr ibunarSupre rao , el 
Sr . Fall ieres da lectura al auto declaran" 
do la competencia del Tribunal, y á con­
tinuación lee las conclusiones del acusa­
do Dubuc, pidiendo que no se tengan en 
cuenta en el juicio los documentos que 
fueron recogidos en su casa en las pes­
quisas operadas durante su ausencia. 

El abogado, Sr. Eva in , apoya en un 
discurso las citadas conclusiones y pide 
el sobreseimiento para aquél interesado. 

Después de una breve suspensión, el 
Sr . Dubuc desarrolla en un extenso dis­
curso la cuestión de derecho y la cues­
tión de hecho. La amplitud de este infor­
me motiva algunos murmullos entre los 
senadores. 

Los procesados Deroulede y Guerin 
protestan vivamente contra dichos mur ­
mullos. 

El fiscal general combate los razona­
mientos del abogado y rechaza sus con­
clusiones, después de lo cual el Tribunal 
se reúne en consejo secreto, suspendién­
dose la audiencia pública hasta el miér­
coles.—FABRA. 

P a r í s 13. 
Reunido el Senado on el salón de con­

sejos, ha adoptado por 212 votos contra 
31 las conclusiones del fiscal general , r e ­
chazando las del Sr. Evain.—-FABRA. 

B A N Q U E T E A B I £ K 
El banquete en honor del tenor Biel, 

que debía verificarse ayer, tendrá lugar 
noy martes , á la una de la ta rde , en los 
Viveros de Lázaro . 

Concent rac ión democrá t ica . 
Realizadas ya las representaciones 

provinciales de esta fuerza política, que 
tiene como programa republicano el últi­
mo discurso de Castelar, se han pasado 
los correspondientes avisos para la j u n t a 

f eneral de aquéllas en Madrid el d ia l . " 
el próximo diciembre, ante la cual dará 

por terminada su t a rea provisional la 
comisión ejecutiva que se constituyó al 
moria ol gran t r ibuno. 

No Se admit i rán en dicha j un t a dele­
gaciones por car tas ó poderes ni sustitu­
ciones de ninguna clase. Las representa­
ciones serán directas y personales de 
uno ó varios de cada comisión provincial 

Daremos cuenta opor tunamente de los 
nombres y calidades de los representan­
tes y de los asuntos señalados en el o r ­
den del día. 

No serán públicas las sesiones. 

Por edictos fijados en la Universidad 
Central se llama á los estudiantes de las 
facultades de Derecho y Ciencias, cuyas 
matr ículas tienen algún defecto, á fin de 
que puedan subsanarlo en los días que 
restan del presente mes. Si no lo v e r i ­
ficasen se declararán nulas dichas ma­
tr ículas. 

Por otros anuncios se citan á los alum­
nos de las facultades de Medicina, Fi lo­
sofía y Le t ras , Farmacia y Ciencias, quo 
hicieron matr iculas de honor, pa ra que 
recoja» las Inscripciones definitivas co-
rrespondientes a l a s mismas. 

Aun cuando el señor conde de Cheste 
continúa én c a m a , la mejoría se ha 
iniciado en tales términos, que ha des­
aparecido por completo la fiebre. 

El dictamen facultat ivo es que á mo­
nos que hubiera una recaída, nada haco 
temer por la vida del anciano presidente 
de la Academia Española. 

Bolsa de Mailrid.--CotizaGÍón del 13 
FONDOS PÚBLICOS 

á 0¡0 perpetuo interior. 

Fin corr iente 
ídem fin próximo 
Serie F , de BO.OOOpts. nomls 

» E, de 28.000 » » . 
» D, de 12.800 » » , 
» C, de 8.000 » » . 
» B, de 2..'i00 » » . 
» A, de 500 » . » . 
» a y H , detOOyaoO.. . . 

En diferentes series 

DEL II 

4 0^0 perpetuo exterior. 

Serie F , de 24.000pts. nomls. 
E, de 12.000 > > . 
D, de 0.000 > > . 
C, de 4.000 > > . 
B, de 2.000 » » . 
A, de 1.000 » » . 

. G y H, de 100y 200 . . . . 
En diferentes series 
Par t idas de 80.000 pts. nms, 

Id. de 100.000 » » . 

á O ¡O amortizable. 

Serie E, de 2S.000 pts. noms. 
» D, delí.iJOO » » . 
» O, de 8.000 » » . 
» B, de 2.800 » > . 
» A, de 800 » » . 

En diferentes series 

Eynisión de SO de junio 
de 1899. 

Obligaciones del Tesoro (se­
rle A) 

ídem id. (serie B) 
Idém de Aduanas ints . 8 0(0 

anual , núms. 1 al l.SOO.tOO. 
ídem has ta 10.000 pts. nmls. 
Billetes de Cuba {1889) 
ídem hasta 10.000 pts. nmls. 
Billetes de Cuba (1890) 
ídem hasta 10.000 pts. nmls. 
Oblig. Filipinas 6 0[0 
ídem hasta 10.000 ptas. nmls. 
Oblig. Ariza, 8 OjO 
Sisas délAynni.°de Madrid. 
Oblic. de id. de 280 pesetas. 
Id. id. de Br langer i - C 
Id. Municipls. por Resultas, 

i Oto, de SOO ptas. núms. 1 á 
47.;»G ; 

Cédulas hipotecarias al BOjO 
ídem a l 4 0[0 
Acciones Banoo de España . 
Com." Arrend.* do Tabacos. 
S. de clect. de Chamber í . . . . 

CAvmzos 
Londres, vis ta 
Par i s , v is ta 

68 68 
» 

68 70 
68 70 
68 70 
08 88 
68 78 
68 80 
' > 
68 78 

7t 93 
> 
» 
» 
> 
» 
> 

71 98 
72 00 

» 

72 90 
> 
» 
3> 

72 88 
73 08 

DEL 13 

102 
102 

97 
87 
73 
73 
61 
61 
78 
77 
92 

61 
102 
100 
484 
390 
112 

31 78 
26 00 

63 78 
» 

OS 73 
08 78 
68 80 
63 93 
66 00 
68 90 
63 83 
66 10 

72 08 
72 OS 

» 
72 10 
» 

72 08 
71 80 
72 OS 

» 
72 10 

73 10 
78 OS 
71 08 
71 00 
73 18 
73 00 

102 48 
101 80 

07 88 
07 88 
73 40 
73 Si) 
61 70 
61 73 
77 73 
77 83 
02 60 
» 
» 
» 

» 
102 70 
100 00 
481 00 
381 00 
112 00 

31 78 
23 88 

T«leffrr.mwi de l a A rjencia F a b r « 
P a r í s 13. 

Aper tura de la Bolsa de hoy: 
Exter ior español, 66-00, 66-28 y 66-18. 

P a r í s 13. 
Después de la hora oficial han cerrado 

hoy: 
Exter ior español, 68-88. 
3 por 100 francés, ioo-3o. 
Clausura: 
3 por 100 francés, 100-28. 

Londres 13. 
Exter ior español, 64-37. 
Clausura: 
Exter ior español, 04,1^ 

EXTRANJERO 
P O R T E I i E G R A F O 

Tarremotos. 
P a r í s 13. 

Ayer se han sentido temblores de t ie­
r r a en algunos puntos de la Italia cen­
t ra l . 

No hay noticias de que ocurrieran de* 
gracias personales ni materiales.—FA­
BRA. 

No hay peata. 
P a r í s 13. 

En el Inst i tuto Pas téur se insiste ea 
negar que hayan ocurrido casos de peste 
bubónica en la provincia de Constantina 
( .Argel ia) . -FABRA. 

La revolución en Venezuela. 
Nueva York 13. 

Un te legrama de Puertocabello dio 
que se ha librado én aquella ciudad una 
sangrienta batalla entre las t ropas del 
gobierno y los rebeldes venezolanos, y 
que el general Castro logró por fin ocu­
par la población.—FABRA. 

Vapor correo. 
Manila 13. 

Hoy ha fondeado en este puerto el v a ­
por correo San Ignacio, de la Compañí» 
Trasat lánt ica.—FABRA. 

Embajador espaüol. 
P a r í s 13. 

El presidente de la república, señof 
Loubet, ha recibido esta mañana al em­
bajador de España, Sr. León y Castillo.— 
FABRA. ' 

Telegrafía nuestro cónsul en Oporto, 
que el caso de peste registrado el día an­
ter ior , correspondió á un dependiente da., 
comercio, el cual pasó en g rave estado i 
Bonflin. 

En su domicilio ha fallecido, sin asis­
tencia, una joven de catorce años y da 
oficio modista. 

En San Antonio ha ingresado en o b - , 
servación un joven. i 

En Oporto, te rmina diciendo el cónsul, i 
sé tienen noticias relat ivas á la mejoría 
que ha experimentado el doctor Pes ta - í 
na, quien, como saben nuestros lectores, 
fué atacado de peste encontrándose e a 
Lisboa de regreso de Oporto. 

P O R TEI^EeRA^^O 

Oporto 13. 
fíoy han ocurrido en esta capital dof 

nuevos casos y una defunción de la epi-, 
demia re inante .—FABRA. ' 

SUCESOS 
En la madi'ugada anter ior hubo un in-

tonto de atraco en la ronda de Segovía. 
Varios individuos se a r ro ja ron sobra 

José Cobo y Cobo con ánimo dé robarle , 
pero se apercibió el sereno y entonces los 
atracadores salieron de hu ida , consi­
guiendo detener la referida autoridad 
municipal á Benito Gallo Lamadr id . j 

En la taberna de la calle de.Pelayo, níi«' 
mero 12, se ha desarrollado ayer t a r d a 
una cuestión que produjo salieran des ­
afiados dos individuos, uno de los cua­
les, llamado Ju l ián Blazquez, resultó 
gravemente herido de arma blanca. i 

Recibió dos heridas: una en la espalda ] 
y o t ra en el muslo, i 

Bl guardia de sec-uridad, Oeferino Her­
nández, que iba de paisano, a l m a d i a r , 
también sufrió dos heridas leves. 

El herido, Ju l ián Blazquez, c,l,ába 
btíodo. 

• • . ; 
En la t raves ía del l>r>senga¡\o fueron I 

detenidos ayer seis obreros panaderos • 
por ejercer'coacción. 

• • • 
Anoche r iñeron, en la calle de Malasa-

fla, dos cocheros y un lacayo, los cuales 
hablan apurado quizás algunas copas 
de más. 

El lacayo resultó con dos heridas de \ 
arma blanca que fueron calificadas d e / 
pronóstico reservado. / 

DE BARCELONA 

(DI MKTKO COtmrOIISU P I R T I C U I I 
Barcelona 13, 11'48 m. 

* La fórmula de arreglo que se estudia 
es la que comuni'^ué por teléfono el sá­
bado por la noche. 

El diputado Sr. Cucurella, que ha lio-

f ado á esta, bajó del t ren en el pueblo] 
e Sans, huyendo de las ovaciones, y se 

dirigió seguidamente á la Sociedad el 
Fomento. 

Reina completo orden. 
P o r consecuencia del cierre de t iendas, 

las familias sufren alguna dificultad pa ­
ra proveerse dé ciertos artículos. 

Asegúrase que ha dimitido el alcalde. 
Este se manifiesta muy reservado. 

Créese que también"dimit iráel coman­
dante de las fuerzas municipales.—Pi-
OUEROLA. 

BarcelocA 13, U'60 n. 
La capital ofrece igual aspecto que loa 

días anter iores . Continúa sin t r aba ja r 
la mayoría de los obreros del puerto. 

Ha salido con rumbo A Valencia la cor­
beta austr íaca Albatros. 

Los capitanes Sres . Novi, Sanz y T e ­
ruel, están encargados de ins t rui r la su ­
mar ia contra los detenidos an teayer j 
ayer respectivamente.—MKNCHETA.* 

Barcelona 13,11*66 m. 
C o n t i n u a d cierre de comercios, tien­

das y tal leres. 
En el puerto se t rabaja poco. 
Los gremios de carre teros so han aso­

ciado á la actitud de los otros, dejando 
de circular los carros. 

Confiase en que hoy se resolverá el 
conflicto. 

Autorizados por el capitán general , 
se están reuniendo en el local de la di­
suelta Liga Nacional de defensa indus­
tr ial , la ponencia y sindicato gremial 
para t r a t a r de la fórmula de transacción. 

También celebran sesión los presiden­
tes de las Sociedades solicitantes del 
concierto económico y los Sres. Rober t , 
Rusiffol, Tor res , Marqués y Campos, ea 
el local del Fomento. 

Los alrededores de ambos edificios se 
ven llenos de industr iales, ansiosos dé 
conocer el resultado.—FIOUEROLA. 

Barce lona 13,1'16 t . 
Terminada la reunión del sindicato J 

de la ponencia de la Liga, se t ras ladaron 
al Fomento qua estaba de bote en bote, 
cambiando impresiones aceroa do la con­
ducta que deben seguir ante el resultado 
de la Sesión. 

Hoy funcionan las fabricas de ésta ca­
pital . 

£1 orden sifu* inal terable . 
Barcelona presenta el t r is te aspecto da 

costumbre da estos días.—FioVEROi^a. 
Baroel«]i»l3,5*9 fe. 

Ha terminado la reunión de la ponen­
cia de la Liga de indnstriales y síndicos 
de los gremios. 

La diseasi^ fné extensa, preguntaaéa 
lo.í Minlieo! quá fórmula haT>ia de arr?-



EDIÚIÚN ¡SE LA MAÑANA LA CORRESPONDENCIA DE ESPAÑA EOlmOH tít'íM mMMUm 

f io, contestándose qué dcbian ellos a r -
i t rarlas. 
_S« presentó una proposicióu incidental 

pidi«odo que se aplazaran los acuerdos 
basta que los síndicos consultaran con 
los gremios. 

Se consultó el caso al capitán goneral, 
el cual amplió el plazo para la contesta­
ción hasta las nuevo de la noche del 
miércoles próximo, en ciivo día se reuni­
rán nuevamvente los referidos síndicos 
para acordar en definitiva. 

CJontinúan cerrados los establecimien­
tos. Los que expenden artículos de co­
mer y beber tienen abiertos los postigos. 
—FlGUEROLA. 

Barcelona 13, 4 '48 t . 
Sigue la tranquil idad. 
Hoy no se ha hecho requerimiento á 

ninguno de los industriales lon-isos. 
Según el ofrecimiento li •cii,. por el ca­

pitán general , se suspend r;iu los re ¡ue-
rimientos hasta que se reciba la contes­
tación de los gremios, que la darán el 
miércoles por fa noche. 

Han quedado recompuestos los desper­
fectos ocasionados en las calles do Coll 
y San Honorato. 

Se desmienten los rumores qué han cir­
culado respecto á la dimisión del alcalde. 
—FlGUEROLA. 

Castellón 13, 7 '27 n. 

Esta tarde á última hora sé ha consti­
tuido el Ayuntamiento en sesión extr; :-
ordinaria," acordando en pr imer término 
telegrafiar al gobierno pidiendo la revo­
cación de la real orden de Fomento sus­
pendiendo las funciones del sindicato; 
pero apenas empezada la sesión y cuan-

, do iba á redactarse el despacho, se pre­
sentó en el salón el gobernador llevando 
un telegrama del ministro de Fomento, 
en el que se aclara el texto de la real or­
den, que no suspende los sindicatos ni las 
ordenanzas legalmente constituidas. 

La llegada del gobernador, portador 
parsonalmente As la buena nueva, p ro­
dujo excelente efecto por demostrar el 
celo é interés que le inspira la provincia, 
al Sr. Mafias, así como que se halle al 
lado de la población p a r a l a legítima de­
fensa de los intereses del pneblo. 

En vista de la nueva fase del asunto, 
8é acordó telegrafiar en el acto al minis­
tro de Fomento, agradeciéndole la solu­
ción dada al conflicto; hacer conocer es­
ta Solución á los presidentes do los sin­
dicatos , y publicar por la alcaldía un 
bando para calmar los ánimos exacer­
bados. 

Al ser conocido el acto del gobernador 
•redujo tan buen efecto como el que ha­
la producido en la corporación munici­

pal.—TELERIO. 

Barcelona 13,10*45 n. 

Mañana empezarán á reunirse los gre-
inios para acordar la contestación que 
los síndicos ha j an de dar él miércoles íi 
la autoridad superior de la provincia. 

Las opiniones están dividida: unos in­
sisten en continuar en su actitud, otros 
aljogan por acceder al pago de la contr i ­
ción, en espera de tiempos más favora­
bles. 

.Distintos pueblos de Cataluña se aso­
cian i la actitud de los gremios de Bar­
celona. Telefonean de Martorel l que hoy 
Se han cerrado las tiendas en señal de 
Bdhesión. 

Los individuos de la comisión ca ta la­
na que instó la concesión del concierto 
•conómico han recibido una comunica­
ción del delegado de Hacienda pidiéndo­
les explicación de las frases ver t idas en 
•1 manifiesto que firmaron, acerca de 
»buso8 en la investigación. 

Se le ha contestado insistiendo en d i - ' 
•Shas frases y apoyándolas on un discur-
W del ministro Sr. Villaverde, en que se 
*freció abrir unainformr.cíón demostra­
t iva.—FISUEROLA. 

Barcelona IS, 0 '20 n. 

: En la sociedad El Fomento se han r c -
•iSido los individuos que formaron la co-
Oil$i6n catalana que ha estado en Ma-

; dpid recientemente gestionando el con­
cierto económico, examinando las dife­
rentes proposiciones oficiosas que se han 
presentado para resolver él conflicto en­
tre el gobierno y los contribuyentes. 

Después de discr.«ión detenida han 
acordado por unanimidad atenerse ox-
olusivamente á las conclusiones por ellos 
aprobadas y que debieron discutirse en 
ói suspendido meeting (que persisten en 
celebrar cuando les sea posible), por 
cons 'derarlas formando un todo armó-

' nico y que no puede al terarse so pena de 
• desnaturalizarlo-—FiGUERoi-A. 

PROVINCIAS 

gí 

P O R T E L i E C t l t A F O 

Transpertes ingleses.—Maria Giierrara, 
Las Pa lmas (Gran Canaria) 13. 

Continúan pasando por este puerto 
t raasportés cargados dé tropas inglesas 
con destino al Cabo. 

Hoy fondeó aquí el t ransporte núm. 2), 
y después dé hacer carbón, prosiguió su 
Viaje. 

Ha llegado la actriz María Guerrero 
con toda su compañía, para dar IS répre-
scutaeiones en el teatro de las Palmas. 

El abono ha producido excelentes r e ­
sultados.—FAIÍU A. 

Acorazado ruso. 
Cádiz 13, 2 '35 t . 

Procedente de Piymouth ha llegado 
el acorazado ruso' Petropoolvosk, de 
12.000 toneladas y con f)2¡) tr ipulantes, 
mandado por su comandante Mr. Grevc. 

Permanecerá en nuestras aprnas t res 
días, pasados los ciiaies zarpará, con el 
cañonero Guillark, para Avgel, con ob­
jeto de unirse á la escü iúra rusa en el 
mar Negro. 

Pa r t e de la oficialidad d»'! acorazado 
marcha de excursión á Sevilla.—NoYA. 
Prc:=ido enfermo.—.Alumbrado eléctrica. 

Cuenca 13, 6 '25 t . 
Esta tarde ha sido administrado el 

Viático al obispo de esta diócesis, señor 
González Conde. 

Al aeto, que ha sido muy solemne, han 
p i s t ido todas las autoridades, cabildo y 
a iiios del seminario. 

.noche celebraron consulta los docto­
rea Zamefio, Castillo y Cafiada, convi­
niendo on que la enfermedad es gravís i ­
ma, temiéndose pronto un funesto desen-
laco. 

En Horcajo de Santiago y Pozo Rubio 
se ha inaugurado el alumbrado eléctri­
co, propiedad del marqués de Tavara . 
Reina con este mot ivo 'g ran entusiasmo 
en dichos pueblos.—FEDERICO. 

,C<'uc9ro español.—Crucero ruso. 
San ta Cri-a de Tenerife 13, 6 1 . 

Ha zarpado de este puerto el opucsro 
español Infanta Isabel. 

También lo ha hecho el ruco Du d'E-
diniburg.—MEXCHETA. 

LOS TEATROS 

PRINCESA 
COIiINETTE, comedia en cua t ro actos 

de G. Lenotre y Gabriel Mar t in , adap­
t a d a & l a escena española por el mar-
quós de Al ta Villa. 

Ante un auditorio de lo más selecto, 
que ocupaba completamente la sala del 
teatro de la Princesa, se verificó ano­
che el estreno en Madrid de la co­
media Colinette, cuya pr imera represen­
tación se dio hará poco más de un año 
en el Odeon de Par ís . 

Muy bien puesta en escena—singular­
mente en los actos primero y segundo,— 
con muebles de r igurosa autenticidad, 
vestidos los ar t is tas todos con tanto 
lujo como buen gusto v exactitud para 
regalo de la vista, y prestándose la obra 
á la noyedad de que María Tubau, ade­
más de lucir cuatro esplendidas toilettes 
femeninas, se presente en el último acto 

f allardamcnte a taviada con el uniforme 
e coronel de húsares, no hay reproche 

que hacer ni nada que ped i r ' á Colinette 
en cuanto á visualidad sé refiere. 

Si no ofrece cuadros tan esplendoro­
sos como el del acto segundo de La Corte 
de Napoleóv, por ejemplo, bien puede 
decirse que la agrupación de las figuras 
en cada escena de Colinette constituye 
un bonito cuadro degene ro de la época 
de Luis XVIII. 

En su ex t ruc tu ra de comedia, Colinette 
nos t rae á la memoria más de una vez la 
ya mencionada Corte de Napoleón, y és 
indudable qué el éxito de Madanxe Sluns-
Gé>ie ha sugerido á Mrs. Lenotre y Mar­
tin la idea de escribir Col'uette, y que la 
celebrada obra de Sardou ha sido su ob­
sesión al componer esta comedia. 

Es más, se ve clarísima intención de 
seguir los procedimientos del viejo dra­
maturgo para en t re t ene r -y seducir al 
público, aprovechando un episodio h is ­
tórico de época pintoresca para sacar á 

escena A un personaje augusto y mos­
t rá rnos le en sus intimidades. 

La evasión del conde do La Valetto, 
condenado á la pena de muerte después 
de los Cien Días por los ministros do 
Luis XVIII, y salvado tan ingeniosa co­
mo valerosamente i)pr s;i esposa, hecho 
histórico á que en la obra se hace fre­
cuenté referencia, ha servido de base 
para la composición ú'^ ia fiíbiila do Coli-
neite. 

Este personaje de luujrr .sitüp;;tica, 
amante, de imaginación viva y des[>¡erta, 
de origen plebeyo v aliada por su casa­
miento á una fa.iiiha da la más rancia no­
bleza, ha sido cr ado por Mrs. I^enotre 
y Martin con el excluc-^ivo objeto do colo­
carla en situación análoga á la de la con­
desa de La Valetto y de quo para salvar 
á su esposo, coronel do húsares , acusado 
do conspiración bonapart ista, reproduz­
ca é imite, con el consentimiento tácito 
y la complicidad moral del bondadoso y 
elemente Luis XVIII, la éxt ra tagema q u'e 
la víspera misma del día en que se des­
arrolla la acción do Cnliniltc sirvió p-.ra 
l ibrar al condo. 

Colinette, como La carie de NafolcJ.i, 
entret iene muy agradablemente al es­
pectador, y si en más do una ocasión se 
advierte que en el artificio esccnico, de 
que tan buenos imitadores de Sardou -̂e 
muestran Lenotre y Martín, falta algo 
dal savoir faire con que engaña y encu­
bro la hilaza aquél—hombre de teatro 
siempre, aun en sus peores obras,—en 
otras muchas logran los autores do 
Colinette seducir é interesar al especta­
dor, como en aquella escena entre la pro­
tagonista y el int r igante conde d'Alba-
rode, del segundo acto, que indudable­
mente és lo mejor de la obra, lo quo do 
ella tuvo mayor y más legiiirao éxito, y 
quo por cierto interpretaron á maravil la 
la sefiora Tnbau y el Sr. Palanca, siendo 
llamados al proscenio entre aplausos 
unánimes y entusiastas. 

Lo repeiimos: el éxito excelente (iu3 
anoche obtuvo Colinette hubiérase do­
blado y centuplicado si nuestro público 
no hubiera conocido Madame Sans Gene. 

La figura de la marquesa de Rouvray , 
tan simpática, tan interesante, de tan 
gran coraron como vivo ingenio, pr imo­
rosamente concebida por los autores, lu­
cha con el recuerdo de la figura real y 
verdadera de la mari rala Lólebvro. 

Solamente María Te ijait, luchando con-
t ' a sí misma y supci-mdose á si misma, 
con gran talento, en la creación do esto 
personaje, que tan raaraviliosament* se 
adapta á sus grandes cualidades ar t ís t i ­
cas, pudo hacer<qae Cathorino Sanu Ge­
ne no venciese á Coletto Pradels y (jue 
las dos r ivales puedan vivir en nuestra 
escena. El estreno de anoche ha sido un 
nuevo triunfo para la actriz predilecta 
de nuestro público. 

El Sr. Palanca, en el papel do Albarc-
de, escuchó muchos y merecidos aplau­
sos. 

N o r t e s , flamante y apuesto coronel 
Rouvray , desempeñó'su papel con nota­
ble acierto, y lució un espléndido unifor­
me de húsar . 

Valles, caracterizó con gran exactitud 
y dio el tono de nobleza y bondad que 
requer ía á la figura de Luis XVIII. 

Ricardo Valero, la señorita Estrada, 
Prado , la señorita Bremón, Reig, Villa-
nova y Vázquez, muy acertados y admi­
rablemente vestidos. 

Al final de todos los actos y al te rmi­
nar la representación, fueron la señora 
Tubau y los principales intérpretes de la 
obra llamados á escena repetidas veces. 

También fué proclamado el nombre 
del adaptador, nuestro compañero en la 
prensa v querido amigo el marqués de 
Alta Villa, que ha realizado su t rabajo 
con notable discreción y esmero, v que 
tuvo la modestia, digna de elogio, de r e ­
nunciar á salir á escena, á pesar de ser 
llamado con insistencia. 

A la señora marquesa de Alta Villa 
hemos de felicitarla, no sólo por él éxito 
obtenido por su esposo, sino por lo pr i ­
morosamente que esta señera—verdade­
ra artista—realizando un acto de defe­
rencia á María Tubau, cantó la romanza 
que, en el pr imer acto de la comedia, se 
supone que canta Colinette on un salón 
inmediato al de la escena. 

María Tubau fué obsequiada al termi­
nar el segundo acto con una preciosa 
eorbeil'e de flores. 

R. Blasco. 

MARTIN 
La función de beneficio,anunciada ano­

che en este tea t ro , constituía una ve rda -

i' ra novc4^d, cual e ra ser interpretados 
'!• autores y chi 'o ; de la prensa los pa -

< Xe'i AeA Don Ji' '"?torio, amenizados 
'Mn morcillas de i ,.iás recientes. 

' \ ' que tal olij • insiguieron no hav 
necesidad do decirlo sabiendo quo los 
ojí^cutnntes de la obra habían de ser Gar-
eia Alvarez, .Antonio Paso,Merino, J imé-
ní-.-i IVioío y Caninaño, los cuales estu­
vieron muy graciosos y oportunos en sus 
respectivos papeles, pero especialmente 
los dos primeros, encargados, respect i­
vamente, de D. Gonzalo de Ul loay Ciutti 

Decir quo hubo morcillas saladísimas 
y retruécanos a granel , huelga por com­
pleto. 

1). Juan Tenrr io, interpretado por Jua -
nito Peda), resultó algo serio, si bien 
a¡)uesto y gallardo, y ya quisieran h a -
earlo asi 'algunos actores de los que co­
bran. 

El público aplaudió todas las escenas y 
salió complacidísimo del teatro.—F. 

SAN MARINO 
La pequeña c interesante república de 

r-1,13 nombro acaba do celebrar la fiesta 
«!! su indcpendcn"ia, y con tal motivo 
i:it!'oee conocerse s:i erganización. 

líl luiniero cxae'.o (ic habi tantes es de 

La autoridad suprema reside en un 
Consejo, comj)uesto <!e sesenta miembros 

. y quo designa Conxiglio principa é so-
vrcni.o fleUa repubíiea,. 

Veinte de estos consejeros son nobles, 
veinte pertenecen á la clase media y 
veinte á la ar tesana . 

Este Consejo Supremo elige de su seno 
doce individuos, que forman el Consejo 
do los doce, ó sea á modo de un Senado, 
con las atribuciones do un Tribunal Su­
premo de just icia. 

El poder ejecutivo so ejerce por dos 
capitanes regentes, elegibles cada seis 
meses y secundados por do» secretarios 
do Estado. 

Los cargos públicos no están re t r ibuí -
dos. Sin embargo, á título de indemniza­
ción, cada uno de los regentes percibe 
."OO francos por los seis meses de su ma­
gis t ra tu ra , y los secretarios 2.000 f ran­
cos. 

Todos los ciudadano» de San Marino, 
desdólos diez y seis á los cincuenta y 
cinco años, están sujetos al servicio mi ­
li tar; pero en realidad el ejército efecti­
vo se compone de 00 hombres. 

L a policía consta de ocho carabinieri 
i ta l ianos. 

Los casamientos se efectúan en edad 
muy temprana. Los hombres incurren en 
ésa debilidad á los catorce años y las mu­
j e r e s á los doce. 

En ese Estado modelo no existe deuda 
pública y las car tas circulan g ra tu i t a ­
mente. 

El pabellón sanmarinés es blanco y 
azul, y su leyenda dice sencillamente «Li-
bcrtacl». 

Licénciamiento de soldados. 
El Diario Oficial del Ministerio de la 

Guerra publica la siguiente real orden 
c i rcu la r : 

1.° Todos los cuerpos, unidades y sec­
ciones del ejérci to expedirán licencia 
ilimitada á los individnos quo tengan en 
filas del reemplazo de 1800, ingresados 
en ellas antes de voriflcarlo los de 1897, 
los cuales emprenderán la marcha para 
sus hogares el próximo día 21, haciendo 
uso de las vías fér rea y marí t ima por 
cuenta del Estado, socorridos en la for­
ma que determina el a r t . 9.° del regla­
mento de contabilidad de los cuerpos. 

2." A medida que dichos individuos 
cumplan los t res años de su ingreso on 
filas, obtendrán el pase A la tercera si­
tuación ó de reserva act iva . 

3." Aaisaisnio marcharán con licencia 
ilimitada á sus hogares el mismo día 21, 
y con iguales venta jas , los individuos 
del re.«mplazo dé l&fl3 y anter iores que 
por haber disfrutado exención ó jpor 
otros motivos hayan ingresado en m a s 
con posterioridad A los de su reemplazo 
y hayan cumplido un año én ellas. 

I1WIIIII m ••III 

Esta noche pr imera representación do 
Rigoleto para debut del eminente tenor 
Constantino y el notable barítono Blan-
chard. 

Toman parto además la célebre diva 
Mme. Darclée r la distinguida contral to 
señori ta Gardeta. 

Al diputado á Cortes por Lérida, seSor 
marqués de Olivart , se l e ex t ravió el sá­

bado, durante l a sesjón del Congreso, 
una ca r t e ra que contenía 400 pesetas en 
bíHotes del Banco do España, suma que 
le fué devuelta el domingo por el huj ier 
de la Cámara que so encontró dicha car -
tora. ^ ^ 

ha Noción Militar, on su último nú­
mero, continúa el notable estudio técni­
co de la campaña anglo-boer, qué viene 
publicando con planos, vistas y re t ra tos 
que completan su interes.into* informa­
ción. 

Contieno también canosos artículos 
profesionales y li terarios de notables es­
cri tores, y anuncia el comienzo de dos 
obras, además de las cuatro que tiene ya 
empezadas. 

• • • • , ; H — m 

So han puesto ;i ! venta en Barcelona 
nuevos sellos cata!»nistas; en ellos figu­
ra un rombo con oí escudo do Cataluña, 
ostentando en los ángulos los escudos do 
las cuatro prcvincias catalanas. Los la­
dos inferiores del ronit)o los decoran una 
gavilla de t r igo y una hoz entro espigas. 

El producto de la venta se destina á 
favorecer á var ias laiailías necesitada*. 

I I — • « » » — » — f c — » — — — 
Para mañana »<• anuncia la aparición 

on esta corte de un nuevo periódico, %\-
tulado El Pneblo, que viene á t raba ja r 
por la unión de todos los republicanos. 

En la aldea de Ciiisagues, distrito mu­
nicipal de Bielsa, ha sido asesinada una 
joven de veinticuatro años do edad, l la­
mada Teresa Nogucro Escalona. 

El agresor so dio á la fuga; pero pudo 
Ser capturado. Llámase Francisco Lo­
renzo y Fe r ro r ,y sólo cuenta diez y ocho 
años do edad. 

••••• I •.•.:: i i i w w i 
El príncipe Alberto ha remitido ai go­

bernador civil tres artísticos alfileres do 
corbata, obsequio á los matadores que 
tomaron parta en la corrida del domin­
go, á que asistió el principo. 

Las joyas son de valor y do mérito in­
dudable. 

El 98 010 de enfermos crónicos del e s tó ­
mago é intestinos, tengan ó no dolor, cu­
ran con Elixir Estomacal Sáiz de Carlos. 

h&Gacdta do hoy c o n t i e n d a s s iguien­
tes disposiciones:' 

P R E S I D E N C I A . - R e a l decreto admi­
tiendo la dimisión que del cargo de fiscal 
del Tribunal de Cuentas del Reino ha 
presentado D. Antonio Comyn y Crokc, 

—Otros resolutorios de competencias 
de jurisdicción suscitadas entre la admi­
nistración y la autoridad judicial . 

MARINA. — Reales decretos de per­
sonal. 

ECOS DEL DÍA 
El Sr. iSilvela ha llevado á la firma 

de S. M. un decreto adiíiitiendo la dimi­
sión del Sr. Comyn, fiscal del Tribunal 
de Cuentas. 

El Sr. Silvela hablando ayer con los re-
porters , cuando salía de Palacio de des­
pachar con 8. M. la reina, se ha expresa­
do en sentido pesimista acerca del cariz 
que va presentando el conflicto de Bar ­
celona. 

Los catalanistas piden, para deponer 
su actitud, que el gobierno les conceda 
el concierto económico; pero á esto dioe 
el presidente del Consejo que no e n t r a r á 
en modo alguno en el terreno de las con­
cesiones si no empiezan los catalanes por 
desistir de su actitud de imposición y 
amenaza. 

las economías que se introducen tm Bané-
ficcncia y en los cuerpos de Seguridad f 
de Correos. 

El Sr. Dato ha expuesto las razones en 
que se había fundado pa ra realizar las 
expresadas economías. 

E lS r . Viesca ha pedido que se haga 
extensiva á Andalucía la red telefónica 
in terurbana. 

Han sido denegados por las comisionas 
nombradas al efecto, los suplicatorios 
dirigidos al Congreso pidiendo autoriza­
ción para procesar á los diputados seflo-
res Seguí y Marqués de Casa Tor re . 

Con motivo de ser su cumpleaños y cs-
lebrar el día de su santo ha recibido ayer 
muchas felicitaciones el Sr, Montero 
Ríos. 

El i lustre ex presidente del Senado ha 
cumplido sesenta y siete años. 

Ayer ta rde , en ol expreso, ha salido 
para Barcelona el diputado Sr. Sallares, 
al cual preparan sus paisanos un óariffo> 
so recibimiento. 

El Sr. Silvela se ha despedido ayerjma-
ñana de los príncipes alemanes e"n nom­
bre del gobierno. 

Los príncipes han salido de incógnito 
para Sevilla. Po r esta razón no les h&v 
despcJido los ministros. 

La comisión del Senado que entiénd 
en el proyecto de ley de reforma del Có­
digo penal se ha reunido esta t a rde con 
asistencia del señor ministro de Gracia 
y Just icia . Se han hecho en dicha sesión 
var ias observaciones al provecto. Es pro­
bable que su texto sufra alguna r a r i a -
ción. 

La comisión del Senado que entiend» 
en el proyecto do ley de deseentrali íación 
administrat iva, ha acordado abr i r «a su 
día amplia información acerca del a s e n ­
to, encargando al señor conde d « B * r a a r 
la redacción de ua cuestionario para OB* 
con arreglo al mismo sean oídas todas 
las corporaciones y personas qn» puedan 
i lus t rar tan interesante mate r ia legis­
la t iva. 

Dicha comisión volverá á reunirse pa­
r a señalar el día en que deba comenzar 
la información. 

Ayer ta rde á pr imera hora han circula­
do en el Congreso rumores contradicto­
rios Sobre la acti tud de los gremios en 
Barcelona. 

Afirmaban algunos que estaba a r r e ­
glado el conflicto y que desde hoy co­
menzarían á pagar los contribuyente^ 
morosos; pero otros afirmaban, por el 
contrar io , que los gremios persistirán en 
su actitud de resistencia, continuando la 
situación de aquella capital en el mismo 
estado. 

El Sr. Silvela, por su parto, ha repet i ­
do en el Congreso que sigue recibiendo 
te legramas de sociedades mercantiles de 
Barcelona pidiendo el concierto económi­
co, á los cuales ha contostado que no 
transigirá en manera alguna, mientras 
no depongan los gremios su actitud de 
rebeldía. 

En la comisión de presupuestos del 
Congreso se ha examinado ayer tarde ol 
de Gobernación, habiendo hecho algunas 
indicaciones el Sr. P r ie to y Caules sobre 

Por el pase á la reserva del Sr. Caate-
llani ascenderá á mariscal dé campo dft 
infantería de mar ina D. Joaquín Alba­
cete. 

Ha sido comentado muy favorablé-
mentente on el Congreso, por diputados 
de las distintas agrupaciones políticas, 
el tono gubernamental y conciliador del 
discurso del Sr. Sagastá, al ocuparse del 
conflicto de Barcelona, 

Sus declaraciones, según confesión da 
los mismos ministoriales, han sido la qua 
correspondía, no á un hombre de par t i ­
do, sino á un hombre de gobierno. 

Ha sido, sobre todo, muy aplaudida 
por la minoría l iberal, la declaración que 
hizo al rectificar al Sr. Silvela, de que 
el partido liberal no aspiraba hoy á ocu­
par el gobierno. 

Se han reunido los directores del m i ­
nisterio de Hacienda, bajo la presidencia 
del subsecretario, pa ra t r a t a r d» a l g u ­
nos asuntos da interés general que s« 
preparan en dicho depar tamento. 

Las noticias de Barcelona que anoche 
tenía el gobierno, acusaban t ranqui l i ­
dad. 

Respecto á la reunión de los gramioí 
celebrada ay«r , dice el gobernador que? 
no ha habido acuerdo y que hablan p e ­
dido un ¡rfazó de cuarenta y ocho li«rM 
para presentar una fórmula de arreglo, 
que muy bien pudiera acordara» en ttós 
reuaito á la que asistan todos los agre­
miados. 

Por lo menos esta es la impresión c\\m 
reina en ^rcaiona, en donde la paW»-
ción no desea otra cosa que la tranquili­
dad. 

Anoche visitó al Sr . Silvela, es la F w -
sidencia, la comisión que ha venido d« 
Bilbao para gest ionar s i f s subsisterntff «1 
impuesto de diez céntimos por ttmelaást 
de mineral que so exporte e» dieha 
puerto. 

Los comisionados salieron satisfechos 
de la acogida quo les dispensó el jefe d«Í 
gobierno. 

En la elección de diputado & Ceriew 
por el distrito de VendreU, ha resui tada 
victorioso el candidato Sr. Gasol, i a á ^ i -
dúo de la Cámara de Comercio dé Bare4« 
lona. 
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Esto sucedió, sin embargo, y muy fácil­
mente, en cuanto salieron de aquel recinto 
dorado, en el que lady Fergusson hacía vein­
te años que estaba acumulando mil capri­
chosos y raros adornos. 

Bastó que Guy viera á miss Jane bajo la 
luz llena del jardín, entre árboles y parte­
rres, donde no era más que una flor. 

Se encoatraron solos sin experimentar la 
menor turbación, como antiguos compañe­
ros, sin ruborizarse ni el uno ni el otro. 

Jane se encontraba tan á gusto en com­
pañía de su nuevo amigo, que so sintió niña, 
tenia ganas do jugar. 

Las raqueíc-s so encontraban al alcance do 
su mano, con las pelotas. 

—¿Le parece á usted que juguemos una 
partida?—propuso la joven. 

y al momento se colocaron frente á frente 
en la gran avenida, alegres, divertidos, lan­
zándose y devolviéndose la pelota con tanta 
destreza, que al cabo de cien golpes aun no 
había tucado en el suelo. Verdad es que Guy 
la recogía siempre en las ocasiones difíciles 
y se la enviaba tan bien á Jane, que ella no 
tenía que hacer casi nada para devolverla. 

El estaba soberbio y arrogante en todos 
.sus ademanes, y ella era adurablementc li­
gera, sobre todo cuando tenía quo saltar pa­
ra coger la pelota que pasaba más alta que 
su cabeza, levantando los bra/-:os al cielo. 

Por iin la pelota tocó una vez en el suelo 
por culpa de Jane, y como Guy acudiora á 
cogerla á sus pies, la joven le dijo: 

—Me había creído, amigo mío, quo no sa­
bia usted jugar... 

—Y yo, señorita, estaba convencido de 
que tenia usted un brazo malo... 

Los dos soltaron la carcajada, y satisfe­
chos y alegres como dos chiquillos, volvie­
ron á empezar su partida. 

Sentados en un banco rústico lady Fer­
gusson y el barón de Kerincric, no les per­
dían de vista ni un momento. 

Una alegría intensa aparecía en los ojos 
de Raimundo y una íatisfacción más mode­
rada Oí los de Betsy. 

—¿Ve usted como tenía yo razón—dijo 
Kcrmeric, cuando los dos jóvenes estaban 
más entusiasmados on su juego—al dejar á 
mi hijo casi prisionero en esa tumba de la 
Frochais?... Si le hubiera dejado andar li-
ijrenente por el mundo, sabe Dios á estas-
iioras á quién pertenecería su corazón; mién-
<";i .„-, asi, ahí le tiene usted, candoroso ó 

inocente; no puede menos do amar á la en­
cantadora niña que le ofrecemos. 

—¿Lo cree usted así? 
—¿Eh?... ¿Acaso no lo está usted viendo? 
—Quisiera verlos menos alegres, menos 

bulliciosos... No hay el menor recelo en la 
conversación que sostienen. Si he de decirle 
á usted todo lo que pienso, no me hacen el 
efecto de dos enamorados. 

—Ya lo serán. 
—Sí, lo serían si se encontraran comple­

tamente solos; si no hubieran intervenido 
los otros. 

Raimundo hizo un gesto de despecho. 
—¿Podíamos prever esto, mi querida 

amiga? 
Permanecieron callados un momento, y 

luego Betsy preguntó en voz baja: 
—¿Y en la Frochais? 
—Todo sigue igual. 
—Si, siempre la misma comedia—contes­

tó la inglesa con acento desdeñoso.—Una lo­
cura simulada para tener derecho á prescin­
dir de usted absolutamente. 

Raimundo se encogió de hombros. 
—Pues yo le aseguro á usted que mi mu­

jer está loca, verdaderamente loca. ¿Acaso 
no es una prueba suíiciente eso de llevar r i­
gurosamente el luto por mí? 

—Sí, el luto del que amó y ya no existe 
para ella. ¿Conque loca, eh?.,. Vaya, amigo 
niio, no sea usted inocente. Es una exaltada 
y no otra cosa, que ha encontrado en esa 
ungida locura, el medio de librarse para 
siempre de la presencia de un hombre que 
odiaba. 

Créame usted á mi, y t^nga cuidado con 
ella. ¡La mujer que ha dirigido todos los es­
tudios de su hijo con la atención y la inteli­
gencia conque ella lo ha hecho, no es posi­
ble que sea una loca! ¿La mujer que ha sabi­
do conservar á su hijo á su lado, sin emplear 
otro medio que su cariño, no es una loca!... 
¡La mujer que tan fácilmente ha transigido 
con que todos los años fuera su hijo á pasar 
una ó dos semanas con usted en Guilde, no 
es una loca! 

—Puesto que ignora,.. 
—Eso es lo que les hace creer á usted y á 

'a en ol país; 
que lo sabe 

todo. 
—Enlonc?s, ¿cómo es posible que acepto? 
—So resigna á ptrmaneeer oculta y escon­

dida en la Frochais, coa una prudencia > juo 
tamporo if s posibb compaginar con In liv j 

todos, quo desconoce su presencií 
poro yo estoy permadida de ( 

ra; le abandona á usted parte de su hijo 
ahora, porque está convencida do que siem­
pre la pertenecerá más que á usted, porque 
no tiene que hacer más que llamarle para 
tenerle á su lado todo el tiempo que quiera. 
He aquí lo que nadie ha comprendido, ni us­
ted, á pesar de su experiencia, ni con mayor 
razón su suegro, que es un hombre disecado, 
ni este moceton, que está tan inocente como 
si acabara de venir al mundo.,. 

Y eso es lo quo me espanta. Por eso es por 
lo que quisiera que entre Jane y Guy, hubie­
ra una explosión de cariño que no me pare­
ce dispuesto á estallar en lugar de osas ri­
sas, de esos juegos de compañeros. Los qui­
siera locamente enamorados el uno del otro, 
y tengo miedo de que nunca lleguen á inspi­
rarse más que amistad... Quisiera quo nada 
ni nadie pudiera separarlos, ni su mujer do 
usted ni mi marido; porque la unión de esos 
jóvenes representa la felicidad para el resto 
de nuestra vida... Jane en poder de otro que 
no sea Guy sería nuestra desgracia, quizás 
nuestra forzosa separación. 

Raimundo la cogió las manos y dijo con 
acenío concentrado: 

—Tranquilícese usted, Betsy. Deseche u.> 
ted esas alarmas que creo infundadas. Todo 
lo he previsto, vigilo, y estoy dispuesto á la 
lucha y con tal de que el señor Fergusson... 

—¿Mi marido?—dijo la inglesa con acento 
altanero y provocativo.—De ese me encargo 
yo... Es de su mujer de usted, á pesar de 
todas las seguridades que usted tiene , de 
quien tengo miedo, de su mujer... y de esos 
recien llegados, detrás de los que adivino 
un gran misterio... ¡Prepárese usted bien, 
porque si no me engañan mis presentimien­
tos, la lucha será ruda! 

XIII 

Solic" !<1 ir '^na!. 

Guy luvo al día siguió iLe unasorpreraque 
le causó tanto disgusto como placer. 

Su padre le entregó un periódico local di-
ciéndole: 

—Mira, aquí se cocupan da ti. 
El señor de Kermeric se guardó muy bien 

de añadir que el mismo día se había ocupa-
eo de insertar en ol periódico aquel reclamo. 

Había pensado que aquello no podía menos 
de halagar la vanidad de su hijo y que dis­
pondría máts completamente de él. 

Onv se asombró como un niño do qué so 

hubieran íljado en él, pero tltiicamente dijo: 
—¡Con tal de que mamá no lo vea! 
Su padre le replicó con mal encubierta iro­

nía: 
— M̂e figuro quo estos periódicos no llega­

rán nunca á la Frochais. 
—¿Pero acaso pensarán ocuparse de mí en 

lo sucesivo? 
—Y aunque así fuera... Hay muchos hom­

bres importantes que pagarían algo por ver­
se tratadbs de ese modo. 

—Es que yo... Si, no estoy acostumbrado 
aún á este modo de ser moderno. 

A pesar de la brillante trasformación que 
de él había conseguido su padre, tenia aun 
un fondo de gran timidez, y su equipo» como 
joven elegante fin de siglo, nq le haMa, dea-
pojado de sus cualidades prifiíordia-les: la 
sencillez, la reserva y el carifió firme, aun­
que á contado numero de personíts. 

Así es que no deseaba absolutamente nada 
que su padre le introdujera, en el trato fre­
cuente de las quince ó veinte familias cnyos 
nombres le había dado, y á las que en su 
mayor parte conocía ya, por haber sido pre­
sentado á ellas en el tennis. 

Ciertamente lo agradaba aquella escogi­
da sociedad y aquella vida bulliciosa, pero 
tenia miedo do prodigarse deuiasiado, de 
pertenecer á todos y á ninguno. Le molesta-
ha mucho la diferencia que, gracias 4 las 
observaciones de su padre, eninozaba ya á 
adivinar bajo las atenciones qiia todos le 
prodigaban. Su alma estaba nevesitada, ante 
todo, de franqueza é intíAidad. 

Durante algunos días, el señor de Kerme­
ric le condujo inexorablemente á todas las 
casas donde les convidaban á almorzar, á 
comer y á partidas de placer- Vio desfilar 
ante sus ojos, como on un cinomató^afo, 
lodo cuanto había de notable en la aristo­
cracia de Dinard. . 

El barón estaba muy satisfecho porqno 
todo aquel incesante movimienio raolestabn 
visiblemente á su hijo. 

Pero jamás Guy hizo la menor observaciJ.i 
cuando su padre le hablaba do hacer una 
visita á lady Fergusson ó á los PreuiUy, y 
hasta empezaba á hromear con él & propósi­
to do este asuntó. 

—Hoy estarás contento; vamos á ir & cesa 
de tu amiga la señora de Fergus;m. 

Porque estaba perfectamente cs'ableeiüu 
que la sonora de Fergussí» Ci'a aún más ami­
ga de Guy que del baf da. 

Guv contestaba: 
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ESPECTÁCULOS 
P A S A EL D Í A 14 

I T K A T R O REAL, . -8 1 \%-
F. 7.» de a b o n o . — T . l . « ~ -
R i g o l e t t o . 

COMEDIA.—8 l Í9 . - -Don 
J u a n T e n o r i o . 

P R I N C E S A . — 8 l l 2 . — 
C o l i n e t e . 

( P A R I S H . — 9 . — F . 27 de 
a b o n o . — T . i m p a r . — B o -

E n S a n I l d e f o n s o , e l pa-
dréTgles iafs . 

En S a n t a C r u z , ol sefíor 
Oorté.s. 

En S a n M a r t i n , el sefíor 
R u b i o . 

En e l C a r m e n , C'ai'bono-
r a s . I g l e s i a Pon i , i l i c i a ,Co-
var lor iga , S a l v a d o r y R e ­
c o g i d a s , seri'i s in se rmOn. 

J^a mi,«a y ofieio son de 
San .Jo.^afat. 

V i s i t a d e l a C o r t e d e 
M a r í a . — K i i e s t r a S o n o r a cacc io . 

L A R A . — 8 l l2 .—Las c a - de l D e s h o r r o en San M a r 
BBS d e c a r t ó n . — P e p a la t ín ó de los A r q u i t e c t o s en 
f r e s c a c h o n a ó e l c o l e g i a l l S a n S e b a s t i á n . 
d e s e n v u e l t o . — L a p r a v i a - | 
n a . — L a mu(ila de l j u i c i o . ! P r ó x i n j a s ,a t e r m i n a r s e 

Z A R Z U E L A — 8*1(2. ~ i l a í5 o b r a s del a l t a r m a y o r 
( M o d a l . — E l t e s t a u í e n t o j d e l s a u l u a r i o de N u e s t r a 
de l si>r'l*.--El f r a i l o , 4 e la S e n a r a del P e r p e t u o S o -
M e r c e d (eRtreno) . - íUí i ;an- c o r r o , en ( I h a m b e r í , m u y 
t « s y c a b e z u d o s . — i ¿ s IfO- en b r e v e ser í i desiMibier-
rraeho.s . to , v e n e r á n d o s e en su cen-

A P O L O . — 8 3f4.--La v e r - i t r o la m i l a e r o s a imáoren 
b e n a de la P a l o m a . -Tiajde l a V i r g e n , par r o ñ a y 
flíiarena de Cád iz . — L o s 
g a r r o c h i s l a s . — L a r e v o l ­
t o s a . 

N O V E D A D E S . — S i\2.— 
L o s dos p i l l e t e s . 

E S L A V A . — 8 1 [2 .—Ins­
t a n t á n e a s . - r - L o s c a m a r o ­
n e s . — U n a v i e j a . - E l ftlti-
m o c h u l o . 

R O M E A . — S fiíí. — L a s 
c a m p a n a c f a s — C u r r o L ó ­
pez ( e s t r e n o ) , — L a f e r i a 
d e S e v i l l a . — V e n u s - S a j ó n . 

M A R T I N . — 8 1l2.—Don 
J u a n T e n o r i o . 

N U E V O T E A T R O . - 9 . — 
É x i t o de M l l e . C e e ü e 0 e l a -

, g a r d e . — P a g ' e r . — D o r i n a . 
I — T r o u p e Maneaos con 

s u s m a r a v i l l o s o s c u a d r o s 
p l á s t i c o s . — N . P . U . - ^ I n -
v e n t o fin de s ig lo .—El á l ­
b u m . — L a s m u ñ e c a s . 

t i t u l a r do ese t e m p l o t a n 
v i s i t a d o p o r t o d o s los q u e 
en sus t r i b u l a c i o n e s , a c u ­
len con fe á i m p l o r a r e l 

p e r p e t u o s o c o r r o de la 
s a n t a m a d r e de J e s u c r i s ­
t o , a u x i l i o de los c r i s t i a ­
n o s , c o m o la a p e l l i d a la 
I g l e s i a C a t ó l i c a . 

Deuda páMíca 

Telegramas detenidos 

Paf/o y eíilrega de valorea 
D i a 17. 

. P a g o de i n t e r e s e s de to ­
d a s c l a s e s de D e u d a de l 
s e m e s t r e íle 1." de j u l i o dé 
1882 y a n t e r i o r e s ( e x c e p t o 
o b r a s p ú b l i c a s , c a r r e t e r a s 
é i n s c r i p c i o n e s ) , a t r a s o s 
de 1.° de j u l i o de ISVi y 
a n t e r i o r e s , y r e e m b o l s o 
de t í t u l o s de l 2 p o r 100 
a m o r t i z a d o s en t o d o s los 
s o r t e o s ; f a c t u r a s p r e s e n ­
t a d a s y c o r r i e n t e s . 

Lo l l a m a d o én a n u n c i o s 
a n t e r i o r e s p o r c inco v e n ­
c i m i e n t o s y p o r m a t e r i a l 
del T e s o r o y r e s g u a r d o s 
de r e s i d u o s "del e m p r é s t i ­
to de 17í! m i l l ones de p e ­
s e t a s que no sé h a y a n p r e ­
s e n t a d o al c o b i ' o . ' 

D i a 18. 
E n t r e g a de t í t u l o s de 

D e u d a p e r p e t u a al i p o r 
100 i n t e r i o r y e x i e r i u r de 

Se g a n a ol j u b i l e o de i l a emis ión dé 1882, p r o c e -
C u a r e n t a H o r a s en l a s | i l e n t e s de c o n v e r s i ó n del 
m o n j a s de ( ió i i í ío ra . A las ,3 p o r 100, f e r r o c a r r i l e s , 
d iez misa s o l e m n e c o u s e r - j i n s c r i p c i o n e s y r e s i d u o s 
m ó n , y por la t a r d e ;'t l as del ;t y 4 po r 100 que no se 
c u a t r o c o m p l e t a s y r e - i i i a v u ñ r e c o g i d o á p e s a r de 
s e r v a . ' ¡los' l l a m a u í i e n t o s h e c h o s 

E n S a n P a s c u a l , K s c l a - a l e f e c t o . 

BOLETÍN 

relifloso del día 14 
S a n t o s d e l d i a 14 d e aO' 

v i e m b r e . — S a n J o s a f a t , 
ob i spo y m á r t i r ; San F i l o ­
m e n o , m á r t i r , y San L o ­
r e n z o , o b i s p o . 

Sa l e el so l á l a s r.'4S y 
s e pone á las i ' t7. 

Caitos para el día 14 

D í a 12 d e n o v i e m b r e . 
F i g u e r a s . — V í c t o r M a r ­

t í n e z , t e n i e n t e r e g i m i e n ­
to N a v a r r a . 

S a l a m a n c a . — O r t i z , A t o ­
c h a , 31, d u p l i c a d o . 

O r e n s e . — P l a n t a d o , h o ­
te l M a d r i d . 

T a r r a g o n a . — M a r í a C a r ­
v a j a l , Hcrn. ' in Cor t ' í s ( a u -
.sente). 

A r a u j u e z . — L u c i o , A r -
g u m o s a , 8 , s e g u n d o . 

P . R e a l . — J u a n S i e r r a , 
h o t e l U l t r a m a r ( a u s e n t e ) . 

A l i c a n t e . — ( - a r c í a M o ­
r r i l l a s , d i r e c c i ó n do C o ­
r r e o s . 

S a n t a n d e r . — T r e v i l l a , 
S e n a d o r , L i s t a , íi. 

P u e r t o l l a n o . — R o m u a l ­
do D í a z , D o c t o r F o u r q u e t , 
1, s e g u n d o . 

C i e m p o z u e l o s . — A r t u r o 
P e ñ a , C í r cu lo P r o v i n c i a s . 

C o n s t a n t i n a . — R a f a e l 
A l o n s o , C u a r t e l I n v á l i d o s 
( a u s e n t e ) . 

L y o n . — C a v o , M a d r i d , 
sin ' s e ñ a s . 

L l a n o s . ~ J e j e de l a e s t a ­
c ión de O r e j a . 

T e n e r i f e . — N o v e i r a L ó -
•e/,. M a t u t e , 7, p r i n c i p a l 
z q u t e r d a . 

N e ' c i m a r k t . - T o l o g r a p h e 
R e s t a n t e , sin d e s t i n a t a ­
r i o . 

L e ó n . — C r i s ó s t o m o L l a ­
n o s , S e r r a n o , 27 d u p l i c a ­
d o , e n t r e s u e l o . 

P i n a t a r . — J o s é .Timéncz, 
R e c o l e t o s , 9, s e g u n d o . 

C á d i z . — C a p i t á n S a n t i a ­
g o , P a r q u e A r t i l l e r í a . 

L e ó n . — E m i l i o U r i a r t e , 
S e g o v i a , 17, t e r c e r o iz' 
q u i e r d a , n ú m . 3. 

P . S i e r o . — J o s é S a r d i n e ­
r o , A r m a d o r v a l e n c i a n o , 
E s t a c i ó n de las P u l g a s . 

MODISTAS 
Hacen falta buenas oficúilas que 

.sepatiHilornai y Ipuninar los cuer­
pos de scfioiTi. 

Barbioi'i, 1 ilunin , Wfi iZ'jila. 

SETRAn^PASA 
una Ijonila lim.ii Hc, uilr.linarinos; 
hace e.si|uina. EiUeiiiloiM' cim el se­
ñor Cuervo.—Huerta';', 1í, fie ocho 
á diez V de tres á cinco. 

gran tnobiliarl» 
de casa. Hay col­

gaduras.—Zorrlll», 27, bajo. 
Almoneda 

ALMONEDA 
Muebles procciientcs do un gran 

almacén; se liijuidan á precios ba­
ratísimos. 

Se Y'cu:lcu, He c o u i p r a u 
y H<e a l t iu i l an 

LUNA, 29, bajo derecha. 

Yacimaclón mnlcipal 

g e regrala 
El precioso vals de mod» Las 

Voladorm i todo el que cmuftp 
música de nuestra edición, valotw» 
pesetas en adelante. Casa Zoa 
y», la más barata de España.— 
34, Carrera de San .Icrónmio, 34 

E l T)r. B a l a ^ u o r v a c u n a ­
r á el d í a 14 á los p o b r e s de 
l a c a s a de s o c o r r o de l 
d i s t r i t o del H o s p i c i o , di­
r e c t a m e n t e de la t e r n e ­
r a , de ocho íl n u e v e de 
la m a ñ a n a . 

ALAMEDA 
Se vende una de nueve l'anegas 

lie extensión, en el inmediato pue­
blo de Mósloles, pióxiniaála esta­
ción ilel ferrocauil. I'ara tratar do 
ella dirigirse á 0. Mari,ino Tone 
jún, vecino do diéiio pueblo. 

v a s , R e p a r a d o r a s y E s p í ­
r i t u S a n t o j ub i l eo" per])e-
t u o . 

í d e m de v a l o r e s e x i s ­
t e n t e s en a r c a de t r e s l la­
v e s , p r o c e d e n t e s do c r e a -

E n P o r t u g u e s e s y en l a | c ¡ o n e s , c o a v e r s i o n e s , r e -
i g l e s i a Pon t i f i c i a , cu l t o 
S a n A n t o n i o . 

E n el C a b a l l e r o de f i ra^ 
c í a con t in f ia l a n o v e n a it 
N u e s t r a S e ñ o r a del S o c o ­
r r o : o r a d o r , s e ñ o r B a r b a -
j e r o . 

E n las R e a l e s G a b a l l e r i -
z a s s i g u e & N u e s t r a S e ñ o ­
r a de las M e r c e d e s p o r l a 
t a r d e , o r a d o r S r , F r a n c o . 

E n S a n t i a g o , á la de la 
F u e n c i s l a , e l s e ñ o r M a a -
« a n e d o . 
Sufragios: JJOI' IÜS difitn-

toa. 
E n l a s m o n j a s S e r v i t a s 

uigw l a n o v e n a de A n i ­
m a s ; o r a d o r , s e ñ o r S e ­
d e ñ o . 

E n M o n s e r r a t , el geilo.r 
S i m ó . 

E n los F l a m e n c o s c o n t i ­
n ú a el q u i n c e n a r i o , p r c ^ 
d i c a n d o el s e ñ o r R o c a . 

• É n S a n Josó id . , e l m e s , 
e l s e ñ o r M a r t í n e z . 

' E n S a n t a B á r b a r a , s e -
o r R i v a d e n e i r a . 

En el C r i s to de la S a l u d , 
«1 s e ñ o r Gaseo . 

E n S a n I g n a c i o , un p a ­
d r e t r i n i t a r i o . 

E n S a n t a M a r í a , el s e -
fior F r a n c o . 

n o v a c i o n e s y c a n j e s . 

fioblerflo'Militar. 
S e r v i c i o d e l a p laa f t p a ­

r a é l d í a 14 d e n o v i e m b r e . 
P a r a d a : V a d R a s y S a -

b o v a . 
. J e f e de p a r a d a : s e ñ o r 

f i n i e n t e c o r o n e l de l P r i n -
ipé , D . A n t o n i o de l a 

P u e n t e . 
' I m a g i n a r i a : s e ñ o r t e ­
r s a n t e c o r o n e l de San F e r ­
n a n d o , I ) . I g n a c i o A x ó . 

G u a r d i a de l R e a l P a l a ­
c io : V a d R a s , 1. ' secc ión 
d f l 10 M o n t a d o y 23 c a b a ­
l los de la R e i n a . 

•Jefe de d í a : s e ñ o r t e -
t j ien te c o r o n e l d e C e r i ñ o -
\3é, D. .Julio C o m p a g n y . 
*' I f n a g i n a r i a : sefíor t e -

t i i on te c o r o n e l d e S a b o y a , 
n i . joa( |u ín Á g u i l a . 

V i s i t a de H o s p i t a l : R e i ­
na , p r i m e r c a p i t á n . 

R e c o n o c i m i e n t o do p r o ­
v i s i o n e s : 2.° M o n t a d o , p r i ­
m e r c a p i t á n . 

V i g i l a n c i a p a r a la p r i ­
m e r a y s e g u n d a z o n a , á 
l a s ó r d e n e s del s e ñ o r j e f e 
d e j i í a : P r i m e r o y s e g u n ­
do c a p i t á n do C e r i ñ o l a . 

ABOGADO DKSEA ADMINISTRAR 
casas, con fianza ó anticipando 

alquileres; consultas y desahucios 
gratis: buenas referencias. 

Dirigirse listi de Correos, cédula 
número 4.8.">6. 

AKIXAOOli l)K l'IANOS: 40 ANOS 
de práctica. Una buena afina­

ción, .T pta". Clavel, 4, estanco. 

METAL, COBRE, BRONCE 
paga i buenos precios. Pasco se paga a 

Luchana. Calle (^ova'crubias 
fundición V. "V. M, 

solar 

IHARIá ODEBRERO 
Sombre.rns, modelos y vestidos. 

CAKMEJÍ, e y 8. 

SE VENDE LA CASA NÚM. 15 
dfi 1.1 ralle de San Vicente Alta. 

Infiirmacán: l''lor Alta 2. segundo. 

EN ALMONEDA 
.Se lii|uiüa un iico y abundante 

mobiliario.—I',:irmen, 40, pral. 

S E F A G I U T A 
dinero sobre fincas y resguaidos de 
fianzas.—Calle de San Miguel, 27, 
pral. dclia. De 9 mc.ñana á 2 tarde. 

PARA MUEBLES PRECIOSOS 
y en verdad baratos, vendiéndose á 
precio fijo, de modo que nadie sea 
víctima de confusión ni engaño, un 
rico y seficrial mobiliario. Pretil 
de los Consejos, 5, piincipal iíqda., 
detrás de la capitanía general. 

ALMONEDA. - CUADROS ANTl-
juos, Procedencia judicial. 

Jardines, 27,2." dcna. 

MRS, M. H. DELABORDE. - IN-
elés y francés, 10 ptM, mes. 

Plaza Mayor, 2, 3." izquierda. 

TEATEO REAL 
Se ceílo uno ó medio turno 2.' 

palco bajo Darán razón 
I::iípart«ros, 1, 3.° 

GRANDIOSA EXPOSICIÓN 
de MUEBLES. 60 salones de Au-
husson y Ooheli/i,i.—~Alco,la, 13. 

EN C A J E R A S BELGAS ARRE-
Ijlan encajes antiguos, velos blon­

da á precios moderados. Ofrecen se-
fiorita p" acompañar paseo. Alcalá 6 

T E A T E O REAL 
Se ccíie la mitad del turno 1," en 

uno dé los mejores palcos princi­
pales, 

Pozas, i, pral,, oficinas. 

SOÍAl EN VENTA, CUATRO 
Caminos.—Razón, ca­

lle Barcelona, niím. 12. 

Ji i J E V ^ B k W J E I D MMKfevIancs, desda l « » 

LA WFANTIL. CARMEN, 10 
NADIE en mejonuii condiciones, n i luHs d i ­

n e r o p o r altaalaa y pape le ta* del 
Monte de Piedad.—El día 8 de cada mes subasta de lotes de alha­
jas vencidas.- VinTOfílA, 2. 

DOLOR DE CABEZA 
Neuralgias, jaquecas, gastralgias, reumatismos, desaparecen con la 

H e m i c r a n l n a del Dr , fH, Caldciro , .t pese tas eaja. P í d a ­
se en f a rn i a r i a s y ARRKAI., 24.—Barcelonn, U, F lores , 4. 

NÁDAME EUGENIE DE SANDE 
ROBES — C H A P E AUX — M ANTE AUX 

Premiére maison francaise écmtOmiqae 
Recibe nuevos modelos cada semana; exposición en su salón, Caba-

j I te ro de Ciraela, 80 y 33, p r i n c i p a l Izquie rda . 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D 

POR El ALMA DEl EXCMO. SE.«iOR 

• l O O CMrail! i U W. 
QUE FALLECIÓ EL 12 DE NOyiEMBRE Oí. 1899 

R. I. W 
Su director esp i r i tua l , sobrinos, hermanos y sobrinos poli*-ico<?, primos 

y demás par ientes 

Ruegan á sus amigos se sirvan encomendar su alma á Dios y asistir 
á la conducción del cadáver, que tendrá lugar el martes 14 del corrien­
te, á las cuatro de la tarde, desde la casa mortuoria, calle de Becole-
tos, 3, á la estación del ferrocarril del Norte, en lo que recihirán un 
señalado favor. 

El duelo se despide en la estación.r-Na £9 reparten esquelas. 
Tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbi'ída, los Exentos. Si'fis, Nuncio de Su Santidad, Arzob.'.po Obispo de 

Madrid Alcalá y Obispos de Sion y de Vitoria. 

as 

t 
UNDÉCIMO ANIVERSARIO 

D, MARCELINO DE ARAGÓN ! AZ 
DUQUE DE VILLABEfiMOSA 

CONt>e DE LUNA, DE GUARA DE MOITA, ETC., ETC. 

FALLECIÓ EL DIA Í 4 Bfe NOVIEMBRE DE Í 8 S 8 

El f u n e r a l en s u f r a g i o de su a l m a se c e l e b r a r á m a ñ a n a U en l a i g l e s i a p a r r o c ( u i a l de l a 
v i l l a de P e d r o l a . Tamoi t ín s e r á n a p l i c a d a s j w r el a l m a de d i cho s e ñ o r t o d a s l a s i t i isas nuo en 
d i cho d ia so c e l e b r e n en l a c a p i l l a de l p a l a c i o de V i l l a h e r m o a a y en l a p a r r o q u i a de S a n S e ­
b a s t i á n ó i g l e s i a de l a s D e s c a l z a s R e a l a s de e s t a c o r t e : en l a p a r r o q u i a y cas t i l lo de l a v i l l a 
de J a v i e r ( N a v a r r a ) ; en e l C o l e g i o de S a n I g n a c i o de L o y o l a y e n ^ M o n a s t e r i o d e Ve rne l . t ; 
en l a c a p i l l a de S a n t a s .Justa y R u f i n a de L a S e o , y e a l a s de S a n J o s é y S a n J o a q u í n de 
N u e s t r a S e ñ o r a del F i l a r do Z a r a g o z a ; en l a r e f e r i d a p a r r o q u i a de P e d r o l a y de l a v i l l a de 
Azco i t i a ; en los c o n v e n t o s de C a r m e l i t a s d e A l b a de ' f o r m e s , A v i l a , C a l a h o r r a , Z o r n o z a y 
M a r q u i n a , y en el de r e l i g i o s o s F r a n c i s c a n o s de Z a r a u z . 

Su h i j a l a d u q u e s a de V i l l a h e r i a o s a , c o n d e s a v i u d a d e G u a q u i , s n p l i c a á s u s a m i g o s so 
s i r v a n e n c o m e n d a r l e A D i o s N u e s t r o S e ñ o r . 

E l E x c m o . S r . N u n c i o q u e fué de S. S., conced ió c ien d í a s de i n d u l g e n c i a , y o t r o s c u a r e n ­
t a el E x c m o . S r . Obispo q u e fué de e s t a d ióces i s , h o y C a r d e n a l A r z o b i s p o dé T o l e d o , p o r c a ­
d a o b r a p i a d o s a q u e se p r a c t i q u é e n s u f r a g i o de l a l i a a de l finado. 

ma 
PRESTAMOS 
Tcdosa valor por alfaajis j |tap*-

letas del Monte de PietVia. 
P r í n c i p e , 6 , 

^ 

P A C f * I T l f ««n t l s t i i , re 
1 II^^VllCMJ, farma las inser-
vibles.Precips económicns. Comaos-
turas en el acto. Fuencarral, 6», jii. 

iTljini LUJOSO MOBI' 
__ JülVlUjDA liario salón, alco­
ba I.nis XV, despacho, comedor lo-
ble, ali'oinbras. Arenal/ 7, 2.* deba. 

IINOIEUM 
y Imles de piso. 
Carbón 2 b.% de­
pósito de fabrica, 

SE VENDE 
buon a b r i g o de p ie les f i­
n a s , s in e s t r e n a r , p r o p i o 
p a r a s e ñ o r a s m a y o r e s , ac­
t r i c e s ó s a l i d a dé t e a t r o . 

CTESTA BE SAITO DOMIIO 
n ü m . 6, 2.° d e r e c h a . 

JARABE DE BREA 
CONCENTRADO 1 

D E D n C M S á n c h e z Ocaf ia . 
Gspocialisimo para las «recclones del y e e h o , c a t a r r * * kr*n-

quia les y p u l m s n a l e a , toses, en f r l amlen toa y c a t a r r o ^ 
c rén lcos de la vejiga. Frascos de 1 v 2 pesetas. 

LICOR » E BREAVONCEXTRADO, de iguales pronieiUdej 
lue el jarabe y para preparar el agua de brea instantáneamente. Fras-̂  
ro de 1 V 2 pesetas. En su farmacia. Atocha. 35 frente i Relatores ' 

MUEBLES 
EBANISTERÍA Y TAPICERÍA 
CONSTKÜCCIÓN KLEGANTE de toda cíate de muebles.-Espeoiali' 

dad en juegos de alcoba, comedores, despachos, gabinetes y colgaduraí 
con pr«cl«!i m a r c x t o s fijos y m u y «coiitfmleos.—MAVOI\ 
núm. 78; entrada, LUZON, 1, bajo izquierda. ' 

Mlbyj^r Ingeniero» 

ALMACENISTAS DE 
MATERIAL ELÉCTRICO DE TODAS C L C ^ K ' 

de k s mejores marcas extranjeras i 

INSTAWCIONES ELÉCTRICAS É INDUSTRIALES ? 
Rianíe Proyectos y Frsenpuestits 

Ottcina 7écuica .—CASKEBA S E SAN JEBÓNIHO, 51 

POR M J A S CARRERA OE SAN JERÓNIMO, 3 2 
CASA FUNDADA EN 1883 

Al 2 por 100 pasaado de 5.000 pesetas 
E s t a c a j a d e p r é s t a m o s , p o r s o b r a r l e c a p i t a l y t o n e r b u e n o s t a s a d o r e s , es 

l a q u e m á s A& y m e n o s i n t e r é s l l e v a : v e n d e l o s l o t e s e n p u b l i c a s u b a s t a , a n t e 
n o t a r i o (''o^ftcino el año) v d e v u e l v e los r e s t o s . 

DESEnrENA LOS LOTES DEL HONTE DE P I E S i S 

OBRAS NUEVAS 
DE VENTA EN LA LIBRERÍA ll£L NOTICIERO GBÍA HE .«ADRIÜ 

El proceso del siglo ó los grandes criminales, por Silvia: 2 
tomos: 10 pesetas. 

Fecundidad, novetá de Emilio Zola: 2 temos: 4 pesetas. 
Evangelios de la mujer, por Concepción Gimcno de Flaqnfln 

3 pesetas' 
Diálogos fantásticos, á 2 pesetas. 
Se envían a provincias certificadas, aumoatando 050. 

C a r j e t a 3 d e v i s i t a do i m p r e n t a , l i t o g r a f í a 
y v i t e l a . 

Gran surtido de relojes cu comisión délas mejores fábricas 
suizas, á precios increíbles, con el certificado de garantía, cun-
hiaudo los que no marchen bien. 
P e d i d o s a l g e r e n t e d e l a L i b r e r í a y P a p e l e r í a 

(Sucursal de LA CORHESPONDE.N'GIA DE ESPAÑAj 

L E G Í T I M A 

MANZANILLA AROMÁTICA 
de Montmesa (Aragón) t 

RECORDATORIOS 

I G r a n v a r i e d a d d e 

m o d e l o s d e s d e 8 p e ­

s e t a s c i e n t o . 

PUERTADÍL SOL, 1 
librería y papelería 

del 

¡NOTICIERO GLIl DE! 

V e r d a d e r o t é nausio-
n a l d e r e n o m b r e u n i ­
v e r s a l y el m e j o r p a r a 
r e g u l a r i z a r l a s func io­
n e s de l e s t ó m a g o . 

B o t e d e lujo p a r a 100 
t a z a s , 2 p s s e t a s . 

PUERTA DEL SOL J 
LIBRERÍA í PAPELERÍA 

BELLEZA DEL GDTIS 
L o c i ó n h i g i é n i c a y a n t i s é p t i c a 

Cura ó evita las espinillas (pontos negros), manchas, hoyos y 
arrugaste la cara. Ba ala piel flevibilidad, krillantei y frescor». 
Fraac*, 3 p t u , Kewl t ld* p a r e»r re« , 4. Bepisito: Pdrfu-
aieria Inglesa y V^rtmmctm <l« « s r c e r * . Príncipe. 13. Madrid. 

B S 

I Petró leo Ctal 
p a r a el pelo 

P A P E L E R Í A S I N R I V A L 
A. TIVKÍI. Sevilla, 3. 

LA PRO?EEDOM 
PRESTAMOS 

d eoitierciantes é industriales 
II|<tllco lntor«:<i, 

I 'ácll p a £ 0 . 

CARRETAS, 39, FLIZQ. 
NO COBRA COMISIO.N NI G.*S'rOS 

Previo aviso se pasará i dorai-
citio. — I^IGXORACIOIirES. 

ENFERMEDADES SECRETAS.-VÍAS URINARIAS 
c u r a d a s p r o u t o , s e g u r a y r a d i c a l m e n t e , p o r los t r a ­
t a m i e n t o s m á s m o d e r n o s y a c r e d i t a d o s , con ó sin 
m e r c u r i o , s u e r e an t i s i f i l í t i co , e t c . 

V E J I G A D E L A O R I N A Y M A T R I Z 
T r a t a m i e n t o y c u r a c i ó n p o r m e d i o de la.s c o r r i e n ­

tes e l é c t r i c a s , de los c a t a r r o s c r ó n i c o s , i n f a r t o s , úl­
c e r a s , i n c o n t i n e n c i a , e s p e r m a t o r r e a , d e b i l i d a d g e n i ­
t a l , a f e c c i o n e s de la p r ó s t a t a , con ó sin s o n d a r , i m ­
p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d y s i m i l a r e s . L a s m e d i c a c i o n e s 
l o c a l e s d e l a m a t r i z son h e c h a s p o r l a o b s t é t r i c a i t a ­
l i a n a D." A u r e l i a C a v a z u t t i . — C O N S U L T O R I O M E ­
DICO I N T E R N A C I O N A L . A R E N A L , 1, p r i n c i p a l . 

I Loción antisáptica, aromática y desinfectante, sin igual para 
¡ evitar la caida del pelo y estimular su crecimiento. El Pe t ró l eo 
I GAli. cura el eczema, destruye la caspa, limpia la cabeza, calma 
I el escozor, evita las canas y regenera, fortalece y perfuma el cabé-
! lio. Como garantía do la bondad del producto, cada fraseo va 
I acompañado de una certificación del Laboratorio Municipal de 
I Madrid, haciendo constar que el Pe t ró l eo OAI. no • • tells-
] w a U e a l p u e a e I r r i t a r l a ^ e l . El Petr t f ie* « a l , éUfa 
I base es el pe i r«Ieo n n t n r a l m t e p a r o , se distingue fiicil-
I nieiile de las iraiiaciones porque éstas presentan una superficie 
I t u r b i a y repn^naníe, mientras que en el Pe t ró leo Gal la 

siipeí ficie verdosa es l imp ia y t r a s p a r e n t e . 

FRASCO ORAUrDE, 5 PTA8. 
I » . PEtlVGÍí», 3 IZ>. 

P r i n c i p a l e s p u n t o s de vea ta : 
Kn Madrid: Eclieandía, perfumería. Arenal, 2; G, García, al-

i macenista. Capellanes, t; Martin y Compañía, almacenista, Te-
' tnán, 3; Hijos de .Maliou, droguería, Jacometrezo, 17; Firmada de I 
Maravillas, Fuencarral, 120; F. Gayoso, farmacia. Arenal, 2; l.l 
González, droguería, Fuencarral, 74; Doctor Bclloso, Farmacia, I 
Quintana, 20; Pedro F. Puíg, perfumería. Preciados, (i; Coipel y 
tkinipañía, perfumería y droguería. Barquillo, 5. 

En B a r c e l o n a : Centro de Especialidades, Rambla de las 
Flores, 4. Se encuentra también en todas las buenas perfumerías, I 
farmacias y droguei ias de provincias. 

Pídanse prospectos á Echeandií, Arenal 2, Madrid. 
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—Le confieso á usted, papá, que los indi­
ferentes me son ódipso's; l a familia y algu­
nos pocos, aunque Jjucnos amigos: he aquí á 
lo que s#.re(teen mis deseos. ,, 

—Sin eiftbargo—rectificaba el señor íícr-
meric con un ligero sentimiento de inquie-
tud^todo el mundo no es absolutamente 
amable para ti en tu familia, y me parece 
que tu prima... Verdad es que no es prima 
tuya más que por alianza... 

—Sin duda—contostó Guy, dispuesto siem­
pre á la benevolencia,—lá señorita Cliam-
pagney pd^pia ser más amable eonmi.go, 
¡pero en el supuesto de que su manera de 
demostrar amabilidad es burlándose de las 
personas!... 

Yo la perdono de todo corazón, por consi­
deración á su hermano, que es la mismé 
cortesía, y por mis t íos, los sciíoros de 
Preuiily, que tan cariñosos se muestran con­
migo. ;. 

Todos los días, ó por lo menos cada dos 
días, el señor de Kerraeric y su hijo almor­
zaban en casa de los Preuiily, que eran ex­
tremadamente complacientes para ellos. Ber­
ta llegaba hasta eVitar en obsequio á Rai­
mundo, hacer la menor alusión á la especie 
de retiro en q&n se obstinaba en vivir lady 
Fergüssori, bajo el pretexto de violentas 
neuralgias, porque habia desaparecido la 
jaqueca y ya- se trataba de las neuralgias. 

La señorita Nini^ fué la tínica persona 
que adoptó u^a actitud hostil á Guy, si 
podia ¡literpmtarse como hostilidad las ri­
sas, burlas y ffasee de doble sentido; era vi­
sible que Guy de Kermeric no se contaba en 
el número de sus amigos. 

—¡Después de todo, rale más quo sea así! 
—^^declaraba Raimundo á su hijo—porque yo 
no siento la menor simpatía hacia esa jo-
vencita, y m« vá pareciendo que tardan 
mucho sus^adres en venir á buscarla, para 
que se vayai^^ y la cnsa de los Pi^enilly reco­
bren nuevamente su fisonomía acostúmbra­
la... Entonces ocuparemos nosotros en ella 
luestro lugar. 

Y mientras tanto, como nada había que 
tnrbara la flfpnomía, el. carácter de la casa 
preferida eo1r« todas; como nunca se oscu­
recía con la más ligera nubécula el cariño­
so recibimiento que siempre les dispensaban 

, lady Fergusson y su hija, el resultado era 
que la« horas más agradables para ellos eran 
las que transcnrríjda en aquelia paz, en aque­
lla mtimiéad faiaüiar t j ^ indispensable á 

Sin embargo, nada se había modificado 
todavía su actitud con respecto á Jane, y 
nunca sentía el más ligero estremecimiento 
cuando estrechaba su mano blanca y peque­
ña. Jugaban y se divertían siempre como dos 
niños. 

Una tarde tuvo la joven deseo de ir á co­
ger cangrejos, placer que su padre J a pro­
hibía desde que podía considerararsc como 
una mujer. 

Declaró su deseo aturdidamente, y con 
gran asombro por su parte, su madre con­
sintió en seguida diciendo: 

—¡Con tal de que el amigo Guy tenga la 
amabilidad de acompañarte! 

La partida quedó organizada en seguida. 
Media hora después los dos jóvenes baja­

ban por las rocas, mientras Raimundo y 
Bctsy so adelantaban por un camino más 
practicable y se detenían en un montículo 
que dominaba la playa, á fin de estar á la 
vista de sus hijos sin estorbarlos, 

Lady Fergusson estuvo contemplando muy 
atentamente con sus gemelos, y al cabo de 
una hora dijo llcMia de despecho: 

—Aunque estuviéramos á su lado, no los 
molestaríamos absolutamente nada. 

Jane permanecía casi al lado de las olas, 
con los ojos obstinadamente fijos en su red, 
Guy so movía más, avanzaba sobre las pe-
iJas, y echaba su red mucho más lejos; como 
siempre era el que pescaba más, iba de 
cuando en cuando á vaciar el contenido de 
su cesto en el de su compañera. 

Hablaban muy poco, para dedicarse otra 
vez á la pesca con esa tenacidad y esa pa­
sión de todos los aficionados 

Poco después subió la marea, y los can­
grejos desaparecieron, hubo que dejar de 
pescar pues era un trabajo completamente 
infructuoso. 

Jane fué la primera que subió por las ro­
cas con su red al hom]>ro. 

—Espero usted que la ayudo—la gritaba 
Guy desde abajo. 

—No es necesario—contestó ella riendo. 
Y Betsy, cada vez más despechada, mur­

muró: 
—¡Ni siquiera la ha cogido la red! 
No, Guy no so acordaba en aquellos mo­

mentos de la galantería: hablan ido á diver­
tirse como dos compañeros, y nada más. 

Y mientras Jane, que llegaba al lado de 
su madre, la mostraba triunfalmente su pes­
ca, Betsy, desdeñosamente, exclamaba: 

—iVaie acaso la pena de ponerse cu Co • 

—La señorita no ha dicho aún qué vinos 
hay que servir. 

Generalmente Jane daba sus indicaciones 
según una lista con soluciones para todos 
los casos, que la habia entregado su madre, 
en su deseo de que se acostumbrara á llevar 
la dirección de una casa. 

Aquel día reflexionó, y en su incompeten­
cia eligió los vinos que costaban más caros, 
hasta tal punto que el criado dijo lupgo en 
la cocina: 

—i Cáspita! ¡Vaya una manera de tratar 
á ése mocito que viene á ahuorzar hoy!... 
Sería muy posible que con el tiempo se con­
virtiera en el amo de la casa. 

A pesar del obsequioso recibimiento de 
lady Fergusson, Guy estaba extraordinaria­
mente turbado cuando Jane se presentó en el 
salón. 

Jamás hasta entonces se habia encontrado 
en uno de esos interiores coquetones, donde, 
los refinamientos de la elegancia se llevan 
hasta los menores detalles: estaba desvane­
cido por multitud do pequeiíeces, por la 
blancura de la escalera, por los mascarones 
chinos colocados aquí y allá, por la multi­
tud de estatuas y juguetes extendidos por 
todas partes, por la sedosa tapicería de las 
paredes, por las telas costosas y raras con 
que estaban forrados los sillones, do hechu­
ras inverosímiles por lo cómodas,., por to­
dos los detalles que empezando por el jar­
dín, relativamente grande, causaban mara­
villa en el lujoso hotel de lady Fergusson... 
¡Qué contraste con la sencillez y el arcaísmo 
de la Frochais! 

¡Qué contraste, sobre todo entre sus mora­
dores! 

Su madre, siempre vestida de negro, con 
vestidos cortados con extremada y "austera 
sencillez, y su abuelo, apergaminado y seco 
como una momia, brusco como un campesi­
no, y él, muy poco tiempo antes, vestido con 
la sencillez de un pescador, y aquella mujer 
tan hermosa, tan cuidada, con un cuerpo de 
estatua y un talle de joven soltera, con un 
traje blanco trasparente y vaporoso, y aque­
lla joven que se presentaba levantando una 
pesada cortina de pelnche azul y que avan­
zaba con un paso tan delicado, que parecía 
no tocar en el suelo... 

Pájaros de lujo en una jaula maravillosa. 
Y cómo sino hubiera sido bastante con 

aquellas cosas materiales para turbarle y 
desvanecerle, he aquí que su padre, al pre-
!?:nntar sencillamente á lady Fergusson noti­

cias de su hermano, que había llegado á ser 
un personaje muy influyente en la Cámara 
de los señores, planteaba la conversación 
sobre la aristocracia inglesa. Y tratando pri­
mero de política, luego de caza y de sport 
habían desfilado multitud de nombres ilus­
tres, principes y duques, mezclados con ban­
queros, poderosos como reyes. 

Guy comprendía que aquel saloncito de 
Dinard, donde se le recibía tan cariñosamen­
te, era un pequeño rincón de aquel mundo, 
hasta entonces desconocido para él, que do­
mina sobre la tierra lo mismo que los jefes 
del Estado. 

Su padre ocupaba un gran lugar, puesto 
que era el íntimo de aquella gran señora; 
no tenia que hacer más que seguir el ejem­
plo de su padre para llegar á ser tan impor­
tante como él. 

¿Era culpa suya si en aquel momento el 
pensamiento de su madre se apartaba cém-
pletameute de su espíritu? 

El almuerzo fué para él u:i nuevo motivo 
de admiración. 

¡Pobre mesa de la Frochais, ccn su man­
tel ordinario de hilo, su vajilla de pueblo y 
sus platos de la cocina casera y familiar! 

El lujo de la mesa de lady Fergusson no 
reconocía rival, desde el mantel bordado á 
la rusa, hasta los vasos de cristal tallado, y 
adornados de oro, que contenían un ramo 
pequeño para las señoras y un clavel ó una 
gardenia para los caballeros. 

Cada servicio era una maravilla; de Se-
vres ó del Japón; de Sajonia ó de Ginori; ca­
da pieza de plata era un objeto de arte. 

Guy se daba cuenta, aunque confusamen­
te, de las cantidades ridiculas que habían 
sido gastadas en aquellas futilidades. 

Y antes de disfrutar bebiendo en los va­
sos, disfrutaba viéndolos, como un joven sal­
vaje quo se pusiera de pronto en contacto 
con la civilización. 

Estaba en un templo del lujo, en que su 
padre y lady Fergusson representaban el pa­
pel del gran sacerdote y la diaconesa, y en 
el que la diosa era aquella criatura delica­
da, aerea, aquella Jane de cabellos de oro 
pálido, que no le hubiera sorprendido yer 
fiotar en la atmósfera. 

¿Cómo era posible que con tales impresio­
nes, c( n tales pensamientos de sueño, pudie­
ra hablar tranquilamente, con indiferencia, 

'con aquel seráfico ¡dolo? 
¿Cómo podría dtí¿.ceüd6r á Us ,\'ulgarid^' 

des de la vida? " - .̂ . - - . . . . . A 


